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sos internacionais,o professorManoelde Oliveira FrancoSobrinho,
em viagemde representaçãopor váriospaísesdo mundoocidental,
fixou impressõespessoaise políticasque merecemregistro.Tantoem
Santiagodo ChHe,comoem Genebra,Paris ou Nova York, realizou
trabalhoainda bastanteatual.Muitas das suas observações, pelo
tempoque passa,podemestarsuperadas.Na sua grandema,ioria,
quandopublicadasem artigosde iorn'al,tiverama acolhidade ora
gãosda imprensabrasileira,comoo "Jornal do Commércio"do Rio
de Janeiro,o "Diáriode S. Paulo",da capitalpa,ulistae o "Diário do
Paraná"de ICuritiba.O sentidoiurídicoe políticodas crítkasfeitasé
sempreconstante permanente.ComoRepresentante-Suplenten,aIV
Reuniãodo ConselhoInteramerican,ode Jurisconsultos,comoObser-
vador Parlamentarna X AssembléiaMundial de Saúde,tambémco-
mo Observadorna XI ConferênciaGeralda UNESCOe, depoiscomo
Membroda DelegaçãoBrasileiraà XVI AssembléiaGeraldas Nações
Unidas,manteveseu espíritovoltadopara o estudoe conhecimento
dos maisimportantesproblemasinternacionais.Algumasquestõesiá
alcançaramo êxitodos pronunciamentoshistóricos.Outrasaindaper-
manecemno debateque caracterizao conflitoentre Estados,reve-
landoa profundacrisedo mundomod'erno.
CHANCELERESE JURISCONSULTOS
Santiagodo Chile - Setembrode 1959- Estavaainda a opi.
nião públicachilenaimpressionadacomo resultadoda Reuniãodos
Chanceléres,quandoaqui chegamospara participarda IV Reunião
do ConselhoInteram~ricanode Jurisconsultos,convocadosob a ins-
piraçãodaOrganizaçãodos EstadosAmericanosparadecisãodepro-
blemasligadosà sortejurídicacontinental.De fato, a DelegaçãoBra-
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sileira, chefiadapelo MinistroHorácioláfer, colocóu-sepela sobrie-
dadee evidênciadospropósitosemtão altodestaque,- destaque
significativopara o êxito da política exteriordo Brasil, - que a
imprensae a opiniãoespecializada,aliandoChile à naçãobrasileira,
marcavama identidadesdos propósitospolíticos.A passagemrápi
da de láfer por Santiago,a sua palavralímpidaque trouxedo Bra-
sil, em conversascomHertere Donoso,- serviuparadefinire fi
xar, em têrmosde reciprocidadede confiança,a posiçãoda política
exteriordo PresidenteKubitschek,hoje consagradanos meiospolí-
ticos internacionaiscomopassoavançadono sentidoda atualização
políticada Doutrinade Monroe.Não bastaque a Américasejapara
os americanos.Precisoseránãoesquecera existênciaaqui,do Atlân-
tico ao Pacífico,de um povo que vive as mesmasdificuldadeseco-
nômicasde um mesmomundo, - de um mundo asfixiado pela fome
e pelas indeterminaçõesdo futuro, - existindo apenas pela espe-
rançaque não morreda chamadasalvaçãoúltima:
Cumpre a sinceridadeafirmar o quanto não repercutiunesta
partedo continentesul-americano,a políticaenunciadae iniciadape-
la aceitaçãoda OperaçãoPan-Americana.Nospropósitosdela- da
OperaçãoPan-Americana,- estavao sentimentoamericanistado
Brasilatravésdo Chefedo Govêrnobra~ileiro,numahora de amar-
gura para os homenslivresque vivemo dramado sub-desenvolvi-
mentolatino-americano.Láferdeixouem Santiagorastrosmarcantes
do pensamentodo Brasilcomrespeitoàs demaisnaçõesamericanas.
Não falou somenteem nomedo povo brasileiro.Faloutambémem
nomedo seuGovêrno,pedindoa enunciaçãodos principiosda "Car-
ta" que hoie pertenceao patrimoniode culturadas naçõescontinen-
tais, como imperativodecisivode uma políticade boa visinhançae
de respeitoà soberaniade cada povo. O Brasilfalou em Santiago
de duas coisasimportantes:ordemconstitucionale legalidadeCO':15-
titucionalDentroda tése,- defendidanumpaíscomoo Chilecon-
siderado ardorosamenteamanteda boa aplicaçãodas leis, - so-
menteo fato de defender-seo regimerepresentativoe a paz con-
tra as revoluções,deixou a representaçãobrasileiracom responsa-
bilidade de atuaçãona próximaAssembléiadas NaçõesUnidas.A
naçãobrasileiraestevepresenteem Santiago.Necessáriasua conti-
nuidadede presençaem Nova York. Quandoo Brasil,pelas suas
fôrçasmais represe'ntativas,atuandono plano internacional,mostra
a vontadeque possuede encontrar~oluçõeslegalistasparao avanta-
jamentodo problemaeconômico,estárefletindoanseioque é nosso
e tambémuniversal.
Passadaa Conferência dos Chancelere5,nestamesma cidade
chilena, reuniram-seos jurisconsultosamericanos.Para satisfação
nossa,o Brasilmantevea mesmaposiçãode destaqueinconfundivel.
Se antesdefendíamosa realidadede umaatitudepolítica,agoraes~
lamasdefendendoa realidadede umaatitudeiurídic:a.O comporta-
mentodo professorVitor Nunes Leal,provocoua admiraçãode ju-
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ristasdas três Américas.O Brasil,pela palavrado Sr. Nunes Leal,
revelavaa unidadedo seu pensamentohumano,pelos instrumentos
da poHticae do direito,- únicosinstrumentoscapazesde assegurar
o bom entendimentoe a tranquilidadesocialpara o homemame-
ricano.O representantebrasileiro,para êxito de sua delegação,de-
fendeuno campodas conquistasjurídicas,os mesmosprincipiosde-
fendidospelo Sr. HorácioLáfer no campodas conquistaspolíticas.
Ambas as conferências,de chanceleresou de jurisconsultos,deixa-
ram parao Brasil,largamargemde créditopúblico.Essecréditosà-
mentepoderáaumentarno sentidodas nossasresponsabilidadesde
govêrnoe de liderança,- de govêrnonumpaísde representação
democráticae de liderançanum país que estáencontrandoa cada
momento,os aplausossincerose unânimesdas naçõesque com-
põemo continenteamericano.Numaconferênciacomoa de agora,
- como a da IV Reuniãodo ConselhoInteramericanode Juriscon-
sultos,coma participaçãodas Naçõe.sUnidase da Organizaçãodos
EstadosAmericanos(ONU e OEA), - cujosrepresentantesforam os
Srs. Yuenli Liang e William Sanders,respectivamente,Diretor da
Divisãode Codificaçãoe SecretárioGeral Adjunto da Organização,
maisumavez ao Brasilcoubea tarefade saberdizer ao mundoo
quantosignificapara o sossêgouniversalo tradicionalbom enten-
dimentoentreas naçõesamericanas.
A IV REUNIÃO DO CONSELHOINTERAMERICANODE
JURISCONSULTOS.
Santiagodo 'Chile- Setembrodê 1959 - Emvirtudede con-
vocaçãofeita pelo Conselhodos EstadosAmericanos,reuniu-sena
cidadede Santiagodo Chile, em quartareunião,o ConselhoInter-
americanode Jurisconsultos.Essa"quartareunião",contandocom a
presençade representantesdas repúblicasamericanas,trouxe à de-
batetesese problemascuja importanciaparaa Américaficará mar-
cada em têrmosde entendimentoiurídicoe compreensãohumana.
Não.seránuncademaisexaltaros resultadosdessaIV ReuniãoInte-
ramericanade Júrisconsultos.Cabe à América, nestemundo con-
flagrado pelas mais diferentescrises,dar exe'mplode um pensa-
mentojurídicoe de uma legislaçãoespecífica,que podendoafastar
o perigo das revoluçõeserradastambémpossibilitea garantiada-
queles direitoschamadosde humanos.O homemamericano,diri-
genteou cidadãodo povo, lider ou liderado,não difere em sua fi-
sionomiaemotivaou psico-fisiológicado homemdas outraspartes
do mundo.No sentidopolíticovive no atropêloprovocado pelas
maisprofundasconquistasociaise política~.Vive certode que a!gu-
ma coisaexisteface à transformaçãodos fatos,que alguma coisa
existecapazde unir pelo sentimentodos direitoshumanos.Com a
presençado Brasile o comparecimentode CostaRica,Argentina,Es-
tados Unidos, Venezuela,Equador,Bolívia, RepúblicaDominicana,
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Nicarágua,Cl-lba,Perú, México, Paraguai,Haití, Colombia,EI Sa!-
vador,Uruguai,Panamá,Chile,comexceçãode Honduras,as nações
americanase encontraramem Santiagopara debaterproblemasiu-
rídicosda maisrelevanteimportânciapara as relaçõesinternacionais
americanas.
Conformeo dispostono Estatutodo Conselho Interamericano
de Jurisconsultos,a Agenda da QuartaReuniãofoi preparadapela
ComissãoJurídica Interamericanae aprovadapelo Conselhoda Or-
ganizaçãodos EstadosAmericanos,na sessãode 28 de Janeiro de
1959.Mas a IV Reuniãodo ConselhoInteramericanode Jurisconsul-
tos, em sua primeirasessãoplenária,realizadaem 25 de Agôsto,
modificoua Agenda no sentidode incluiroutrostemasconfiadosà
Reuniãopela V Reuniãode Consultados Ministrosde RelaçõesEx-
teriores.Na modificaçãoda Agenda os assuntosincluidosinovam
em matériade DireitoInternacionalPúblico,criandocondiçõespró-
prias parao estudosôbrea relaçãojurídicaéntreo respeitodos di-
reitos humanose o exercícioefetivo da democraciarepresentativa.
Determinaraquêledireitoque seja humanono quadrodascondições
da vida políticaamericana,constitueavançoque jamaisdeixaráde
ser consideradocomo nova etapa na conquistado reconhecimen;o
dos direitosda personalidadedo homem.Apreciandoas resoluções
tomadassôbre asilo diplomático,sobre delitos político,s,lembrando
o projeto de convençãosôbre extradição,observandoas reservas
sôbre os tratadosmulti-Iaterais,fazendoo levantamentoda contri
buiçãodo Continenteaos princípiosque regema responsabilidade
do Estado,enriqueceu-senossopatrimôniode culturaintelectualcom
decisõesmarcantesque fizeramda IV Reuniãode Jurisconsultosno-
va etapade reconhecimentodos direitosdo homemno espaçoso-
cial.
Quantoà resoluçãoprimeira,- asilodiplomático,- ficoucom
a Argentinae EstadosUnidos.A resoluçãoterceira,- estudosôbrede-
litos políticos,- como Paraguai.A resoluçãoquarta,- projetode
convençãosôbreextradição,- tambémcom a Argentina,República
Dominicanae Nicarágua.A resoluçãodécima,- reservaaostra"tados
multi-Iaterais,- como Brasil,EstadosUnidos,Boliviae Chile. A re-
soluçãovigésima,- sôbredireitoshumanos,- ficou aindacoma Ar
gentina,os EstadosUnidose México.A relaçãoque possaexistiren-
tre o exercícioefetivoda democraciarepresentativae o respeitope-
los direitoshuma,nos,dinamizando DireitoInternacionalAmericano,
foi a preocupaçãoconstanteda Reuniãocujoesfôrçoe trabalho,com
objeto nos direitoscivise políticos,transformando-sem projetode
88 artigossubstanciais,inclusivecriandouma "ComissãoInterameri-
canade ProteçãoaosDireitosHumanos"e uma"CôrteInteramericana
de DireitosHumanos".Observa-se,que o pensamentojurídicocami-
nhou bastante,procuroucaminhosde maiorproteçãocontraa fôrça
materialligadaàs leis de exceção,prevenindocontrapossíveisabu-
sosde poder,neutralizandotôdasortede violênciaspessoais,princi-
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palmenteemdefesadaquelesqueperdemnarodada fortunadascom-
petições políticas. Ao homem derrotado, ou para êle, não se pede
nem perdão, nem clemência, mas respeito. No curso final dos tra-
balhos duas significativas homenagensforam prestadas:ao Chance-:
ler Raul Fernandese ao Professor Andrés Bello. Ao brasileiro Raul
Fernandescomo um dos mais ilustres juristas da América e por seu
desempenhocomo Presidenteda ComissãoPermanentedo Conselho.
E à memória do Professor Bello especialmentepela sua contribuição
no campo do Direito Internacionale precursor dos internacionalistas
da América.
A INGLATERRAE A PROJEÇÃO DO BRASIL
Londres- Julho de 1960- Na quietudeagitadado Hyde Park,
ouvindoa fala de nervososoradorestrepadosem cadeirase bancos
e dizendo mal do govêrno inglês, do Partido Conservador,de Mac-
Millan e de Churchill, numa linguagemcarregadade sabor popular,
bem meditandoconcluimosque o problema do homem em face da
política, reside num só ponto: a tomadado poder.O negativismoé
"universal" em tôda parte. As mesmas críticas que recolhi para a
Rainha Elizabeth serviriam para o General De Gaulle. Raros foram
os elogios pronunciados.O lado obrigatório da minha escolha para
assistir o espetáculo dos comícios londrinos estavalocalizadopreci-
samentena entrada principal do Parque para a Oxford Street.Atra-
vessandoa "grande" porta lá se encontravamos pequenosgrupos
de dezenas ou centenasde pessoas.Mas o curioso é que entre os
assiste'nteshaviam japoneses, muçulmanos, indianos, gregos, fran-
cesese até brasileiros e ingleses também.Os oradores, moços e ve-
lhos,nãoescondiama insatisfaçãocontrao govêrno.Dois dêles cha-
marama atenção.Um moreno,parecendooriental,no seu elogio ao
PartidoTrabalhista.Depoisde falar algunsminutos,- se é que o
meu inglês era de bom entendimento,- começouesbravejandocon-
tra a mesmaorganizaçãopartidáriaacusandoseusdirigentesde pouca
aproximaçãocema Côrtede St. James e completo desconhecimento
da política colonial. Dizia que os trabalhistas deviam abandonar o
trabalhismoque no govêrnocom o Sr. ClementAtlee, se tornara
mais conservadorque o próprio Partido Conservador. O outro, fa-
lando na proximidade de uns cinco metros, cantandosuas palavras
com bastantecalma teatral, defendia a era vitoriana, os comunistas,
a expansãoda Inglaterra,deblaterandocontra o excessode popula-
~ãode Londresde britanicose de estrangeiros."Ao tempoda Rai-
nha Vitória, sim! os inglêsés marchavamparaconquistaro mundolá
fora deixandoLondresem paz". Haviaacontecidoem Paris a reunião
das quatro gra.ndespotências.Para os londrinos políticos do Hyde
Parka reuniãonascerafracassada.As democraciasestavamtemerosas
das gargalhadas e das mágicasde Kruchev.IIKruchevenganavago-
vêrnos mas nunca o povo inglês que possuia gente muito pior do
que êle".TambémEisenhowerera vítima das críticaspitorescas.Cer-
-,
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to orador invectivouque o presidenteamericanoandavafantasiado
de paisanosemqualquerquebrada sua situaçãode militar.Outro
orador,aindafalandode Eisenhower,pediuque não acreditassenos
líderesda Grã-Bretanha,"que fizessea paz sozinhoou sozinhoga-
rantissea guerra".Impressionantea liberdadede articulaçãoverbal
do oradorpopularingles!Visitandosemqualquerprotocolo o West-
mintertrazemosimpressãode comofuncionaum sistema,masa de
mocracia,mesmonão representativa,encontra-senas ruas,digo me.
Ihor na genteque fala e assiste"meetings"no Hyde Park. Naquele
pequenotaboleirodo mundojogamdesconhecidosque a lendaafir-
ma se haverem"transformado"em grandeshomens.Verdade ou
não, liçõesde liberdade,~ãoali recebidastôdas as tardes.De li
berdadeou de coragemna afirmaçãode dizer claroaquiloque pen-
samosque sejaa verdadepolítica.Masemtodosos grupos,comora-
dorese assistentes,pré-existee permanecea vontadeda tomadado
poder. Semo sucessopolíticonão há vida política.Nisso os inglê-
sessão mestresquandolembramGladstonee Disraeli,LloydGeorge
ou Mac-Donald.No fundo todos acreditamna "boa sorte".São feli-
zes assim.Sãofelizese oferecemao mundograndeexemplo,- se
assimpodemacreditar,- de boa vivênciasocial.O inglêsacredita
na Inglaterra.Principalmenteo inglês comumacreditasalvara In
glaterra,mesmoque a nação,comoagora,não aguardee nempre-
cisede salvadores.
A admiraçãoque os britânicosmostrampelo Brasilestápreci-
samentenas diferençasque são característicasa ambosos povos.
Brasíliaassustoua Inglaterra. Possuindouma arquitetura estru-
turalquaseidênticanaCôrtee nasColonias,o inglêsrecebeua cons-
truçãoda novacapitalbrasileiracom pasmoe admiração.No cam-
po, comonascidadeg,ascasasinglesassistemàticamentesãoas mes-
mas,tantopordentrocomoporfora. Diferemno tamanhoe na rique-
za semviolaçãode unidadenoconjuntoarquitetônico.Assimmefalou
tambémilustreanglo-brasileiro,cuja obra científicade arqueologia
~ôbre"LagoaSantaemMinasGerais",- fazendociênciapura,- não
esquecendonuncaa magníficacontribuiçãodo Sr. GilbertoFreyre,-
extroverteuum poucoda culturabrasileira.Trata-sedo professorHa-
rold VictorWalter,que escreveagoraparaos inglesesas suas"me-
mórias"do Brasil,recordandoinclusiveo episódiodo Fortede Copa-
cabana.Kubitscheknão é figurantenas reuniõesdo Hyde Park,mas
estásemprelembradoe discutidocomosefôradaquelespersonagens
da legendahistóricabritânicada "Guerrados Boers".Assis Chateau-
briand,aindamesmoausente,recordao Brasil.O nobrecaboclonor-
destino,decasacae demaneirasmodêloà RegentStreet,transformou-
se em participantedo palcooficial londrino.O embaixadorbrasilei-
ro, homemda Côrtede Elizabeth,reveloutantotirociniodeconheci-
mentodascoisasbritânicas,que aqui em Londresmelhorse asseme-
lha à membroilustreda CâmaradosLords.O Diretordos"DiáriosAs-
sociados",- fora momentâneocartazagoraobtido pelo presidente
CRÓNICA UNIVERSITÁRIA 139
Frondizi face o "affaire" com Israel, - junto com o Presidente Jusce-
lino capitaliza os interêsses londrinos para com a América do Sul. São
os dois nomes sul-americanos me!hor conhecidos nas rodas de St. Ja-
mes. Com Brasilia, - não esquecendo por impossível Niemayer e Lu-
cio Costa. - o Brasil atingiu, queiram ou não queiram, o climax de
preocupação universal.
A distancia ensina muita coisa aos observadores menos atentos. A
política exterior do Brasil. - Láfer deveria visitar a Europa, - merece
crédito em tôdas as camadas sociais interessadas nos problemas polí-
ticos ocidentais. Considerado potência de expressão econômica e popu-
lacional, o Brasil é recebido em qualquer das suas manifestações, com
verdadeiro carinho e incondicional respeito. Ouve-se falar na "Ope-
ração Pan-Americana", como substituindo na esfera dos negócios inter-
nacionais, a Doutrina de Monroe. A responsabilidade americana
escapou dos limites geográficos da América. Seria interessante,
que por ocasião das comemoraçõe's henriquinas,o Presidente Kubits-
chek visitasse a Inglaterra e sendo possível as nações européias mais
aproximadas do Brasil. Esta Grã-Bretanha da atualidade deve ficar na
atenção dos brasileiros, principalmente na atenção dos governantes
afeitos à direção dos negócios de política exterior do Brasil. Os re-
fléxos da opinião de Londres sôbre os países que fazem a conjuntura
mundial, - não esquecendo que o Brasil é um dêles, - pesam na deci-
são das assembléias internacionais, forçando entendimentoda política
inglesa, não para concordar está claro, mas sim para debater em têr-
mos próprios de conhecimento recíproco e comum. Não só a Inglater-
ra deve conhecer melhor o Brasil. O Brasil também deve conhecer a In-
glaterra saindo daquele abstracionismo político isolacionista que nos
faz esquecer da Europa, para tão somente lembrar e viver os proble-
mas sul-americanos. Na verdade que os problemas sul-americanos são
problemas brasileiros. Não obstante nossa dedicação a êsses proble-
mas, - como Láfer tem feito nas suasvigilias de orientaçãoconstante
em Nova York, Otawa, Buenos Aires, Santiago ou Montevidéo, - nu-
ma será possível esquecer o rumo do ocidenteeuropeu. Muito menos
esquecer esta Inglaterra, tão importante quanto a Russia e os Estados
Unidos, onde o govêrno se faz criticado nas praças e nas ruas e o
povo jamais deixou de se aperceber das fraquezas hoje históricas que
permitiram o sucesso de duas guerras contra a humanidade. Em todos
os motivos oratórios do Hyde Park um fato permanece: aqui como nas
Américas o homem do povo não busca a guerra. Dentro do seu eter-
no nervosismo discute e grita belicosamente procurando a paz. O
"continente" brasileiro, como falam, desde que atingida a linha do
Equador, não pode ficar estranho às condições da fisionomia uni-
versal do mundo. O isolamento do Brasil não é nada bom para as
nações democráticas. Elas sabem disso. Nós ainda não sabemos ou
não queremos sabe'r. Mas o dia está chegando em que o Brasil será
convocado para discutir os desastres do mundo. Não vamos, então,
quando chegar o momento, mostrar surprêsa da nossa posição, por-
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que essapesiçãeé nessae não.admitequalquerfraquezade cen-
duta pelítica.Para e Brasil é somenteuma questão.de perseverar
e trabalharmaisde que es eutres.
ISOLACIONISMO ECONÔMICO
Paris- Julho de 1960- Quando.depeisdefracassedacenferên-
cia aqui em Paris das chamadas"Quatro.GrandesPetências", es
interessadesnadefesadapazdeveriamabrires elhesparapreblemas
elementaresque se censtituemem verdadeirescenflitescentinuades.
Umdêssespreblemas,-cuja intensidadeaumentounesúltimesanes-
seriaa cendenaçãede iselacienismecenômice e cembateà hetere-
geneidadeda ecenemiamundial.No.capítulo.de Direito.Internacienal
cumprenão.esquecera impertânciae valer das relaçõesecenômicas
exterieres.Aqui estáumatristeevidência:as guerrasquasesempre
surgemdaferçaimperativadeheterogeneidadedaeco,nomiamund'ial.
A falta de interceeperaçãe,as diferentesecenemiasnacienais,e in-
tercâmbio.cemercialde valerese serviçes,centribuiparaa inexistên-
cia de equilíbrio.dentreda livrecencerrênciaeu da legalcempetência
da práticacemercialentreas naçõesseberanas.As viagens,- sema
terturade didatismeteórico.,- muito.pederiamensinaresecenemistas
de nessetempo..A guerra,então.,- pele menesestaúltimaguerra
ainda não.esquecida,~ mestreuas cendiçõesnegativasda interce-
eperaçãeinternacienal.Os pevesestão.sefechando.cadavezmaisden-
tredascempertasdesdiferentesistemaspelítices.No.sentido.da po-
líticapura e dentredesfundamentesda seciedadeuniversal,e que
temosfeito.é avançarbarreiras,criar nermascambiaiscemplexas,li-
mitaras atividadesde trabalheinternacienalem prejuízo.de melher
entendimento.entreas naçõeslivres.Cemeas viagens,- tambéma
história,- seriaum repe~itóriede interessantesensinamentespara
aquêlesque sinceramentequeremevitar,- paraevitara guerra- e
cenfliteentrees pederesesde tôdasas épecas.Mas assimnão.está
acentecende.Estamesretrecedendeaindamais.Ninguémsepreecupa,
- emtêrmesde verdadesecial,- cemlinhasde fermulaçãede nessa
cendutana pelíticaecenômicainternacienal.Emtedeses paísessem-
pre a mesmapalavrade erdem:é preciseaumentara produção.,é
precisedesenvelvra expertaçãe,é preciseincentivara aplicação.de
nevescapitaiseu investimentes,semperém, medidaalgumatemar
para melherentendimento.,maisfácil liberação.de créditeseu para
adeçãede barreirasfiscaise alfandegáriesmenesburecratizadaspe-
les fermalismesadministrativeseu peliciais.
Não.duvidamesque paraumapessívelintegraçãede tedes es
paísese para a ceerdenaçãeinternacienaldas economiasnacionais,
nes sejanecessário.,no.menerespaço.de tempo.pessível,alcançara
realidadede livrecâmbio.,- semimpesiçãeu limitação.derestrições
cambiais,- ceme.fórmulaideale segurade erganizaçãedetedee
comérciointernacional.O Brasilcome nação.nova e forçada àcenquis-
tade variadasáreasecenômicasparaabrigo.da suadiferenciadapro-
- - ---
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duçãocomerciável,deveriasero primeiro,- na lutacontraos ranços
da economiatradicional,- vamosdizereconomiacolonial,- a estabe-
lecerdisciplinapara a aberturados seusportose fácil trânsitodas
suasmercadorias,principalmentecompaísesdaAméricae da Europa,
paraosquaisnossaeconomiaé indispensávelaogôstoe aoequilíbrio
dos respectivosmercadosinternos.Naçõescomoo Brasilnão se de...
vem permitirfecharatravésde barreirasfiscaise alfandegárias.Não
se aumentaa riquezapúblicade um paíscomlimitaçõesao comércio
lícito, muitomenoslimitaçõesàquelecomércioprodutordas melho-
resdivisasde valôrcambialou de trocacomum.Observandoas con
diçõesda Europaatual,- nãoobstanteosdesencontrosdepensamen.
to político,- devíamoscomoobrigaçãobu~carasmelhoresliçõespara
atualizaçãoda políticaeconômicainternacionaldo Brasil.Não prega.
moso "internacionalismo"paraa economiabrasileira,massomosobri.
gadosa admitirque umaposiçãodinâmicasemo complexode dema
siadasnormasfiscaisproibitivasseriamuitomaisnaturale lógicoque
umaposiçãoromânticade enclausuramentocomosefôssemosum po-
vo temerosodas disputascomunsno jôgo de competiçõesdo livre
comérciointernacional.
o PORTUGAL IIETERNO" DE 1960
Lisboa- Julho de 1960- Observandoo comêçodo de~enro
lar das festas"henriquinas",pude sentirmelhorde pertoa sensibi-
lidadeda almaportuguesa.O português,continuao mesmohomem
de sempre:bem falante,curiosodas coisasda vida, independente,
muitocheiode espíritocívico.Mesmo-quandonosafrimavaMiguel
TorgaserPortugaI uma"ilha cercadade Espanhae de água por to-
dos os lados",víamosnosolhosdoescritordeCoimbra quêlebrilho
penetranteque defineum espírito"revolucionariamente"português,
tal comoaconteceucomGuerraJunqueiro,Camiloou Eçade Quei
rós. Portugal,mesmoilhado,guardacaracterísticastão própriasde
independênciamental,- característicascapazesde manterum povo
na históriainconsequentedos "fatos"europeus.O episódionapoleô.
niconãoalteroua formada consciênciaportuguesa.Duasguerrasnão
lhe marcaramtranstôrnospsicológicos.No próprio sistemapolítico
que adotou,- queiramou não queiramos seusadéptos,- vemos
esta incrívelverdade:poudesuperaro perigo dos militarismosam-
biciososque n'outraspartesasfixiarama Repúblicae mataram as
liberdadespúblicasem nOIT.1ede castasou de princípiosque nunca
conseguiramconvencerpor seremtardiamentehistóricospara qual-
quer mentalidadenão afeitaàs violênciasdo espírito.Portugalcon-
tinua~ozinho,mantendosua conformaçãohumana,admiradoe res
peitado, - cordialnaadmiraçãoe forteno respeitodos povosoci-
dentais.
No entanto,assimo podendo,nuncafugiu à suamissãoociden-
tal. Ainda não faz muito,escreviano "Diário de Lisboa",o escritor
João de Barro~:"Portugal,pela geografia,pela história,pelassuas
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relaçõescom o Brasil,ninguémignoraque seja um país cem por
centoocidental".Dentrodaquelaafirmativaque chamade lIespír'ito.
heleno-romano-cristãoll,o portuguêsvem permanecendoconstante
nas suastradições,principalmenteas tradiçõespolíticasde respeito
à ordemhistórica,semque os arroubosda críticasubterrâneaexis-
tentepossamabalaro prestígio,mesmoo.prestígiodiscutidoe mui-
tas vêzesnegadodo "homem"OliveiraSalazar.Tantoé assim,que
os adversáriosdo govêrno,por posiçãode espíritoou de sentimento
intelectual,todosêles quasesem exceção,quandofalam dos acon-
tecimentosvindouros,apenassituamos problemasna sucessãode
Salazar.Ouvindofalar de nomes,o nomeque maisse repetiaera o
do professorMarceloCaetano,atualReitorda Universidadede Lisboa
sempreindicadocomos clássicoselogiosde estilocomoaquêleca-
paz de substituiro atual Presidentedo Conselho.Tudo podendo
acontecerdentrodo procedimentohistóricoos dias correntessão re.
lativamentetranquilosnão anunciandoqualquerameaçade subver
são violentada ordem,nem qualquermudançada políticaexterior
de Portugalcom respeitoao Brasile ao "complexo"dos problemas
ocidentais.
Em Coimbrasentimoscoma mesmaintensidadeo vigor do es-
pírito português.Coimbraé umacidadeondeo livre debatenão es-
barrano limitedascoisaspolíticas.Podeser, comodizem,que não
se possaescreverparapublicar,maso que se diz e o que se fala,
entreêlese comnósoutros,demonstraa inteligênciacríticado por-
tuguês,sejamquais sejamas circunstâncias,mesmoque essascir.
cunstânciasejamdaquelasque impeçamo livre acessoàs funções
públicas.Maso problemabemvistoe examinado,nãoé somentede
Portugal.Êle existena Inglaterraonde as limitaçõessão maiorese
as exceçõesapenasde caráterhistórico.Tambémna aristocráticaItá-
lia das manifestaçõescomunizantes.Tambémno Brasil.Os que acre-
ditamna existênciade um IIconceitosocialde poderll,- mesmoexa-
minandoo fenômenodos EstadosUnidos,- verificarão,semgran.
des sustos,que êssepoder na sua condiçãopolítica,salvo algumas
modificaçõesespaciais,é sempreo mesmo,tantona Chinacomona
outraChinanacionalista.O que valeem Coimbra,- porquede lá
somenterecordaçõespodemostrazer,- é o sentimentoda"Salados
Capelos"cujamemóriaestáno futuro,- naquelefuturo.que é histó-
ria atravésda rigorosaatençãoàs determinaçõesdo passado,suas
formas,suatradição,sua poesia,~eusdiscursadorese cantantesacc.
dêmicos.
Êssemesmosentimentose faz pensamentonaUniversidadede
Lisboa.Admiráveluma solenidadehavidae amplamentedivulgad3
pela imprensa,o.ndeo professorMarcelo.Caetanorecebendoos alu
nos que frequentaramo cur~ojurídicode 1930 à 1935, declarou
"ser grandea alegriaque sentiaem receberos antigosalunosda-
quela faculdadenestasua romagemde saudade".Acentuavaque o
país é aquiloque fôr o seuescóle que esseescólsãoos homensde
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direito.Citavao "fato do profes~orMartinhoNóbre de Meio se ha-
ver doutoradotendoumaduziade concorrentes,no tempoem que o
Diretorda Faculdadeera um políticoe comotodosos políticostinha
as suas ligaçõese simpatias".Referia-seao professorAfonso Costa.
E concluia:"masês~ehomempôs acimada sua ideologiae partida-
rismo,a escolhados melhoresvaloresdêsseconcurso.Demonstrais-
to, disse, que nesta Faculdade,nunca se albergaramsentimentos
me~quinhos".Assim é Portugalde 1960.Comoem toda parte,por
condiçãodo processuspolítico,há insatisfaçãoe há ambição.Há os
que aplaudeme há os que sabemcondenar.Assimtinhaque ser. . .
Assim sempreserá onde regimesnão se efetivarempela fôrça das
armasou dos comandosautocráticos.
Voltandoà Miguel Torga,cujaexpressãonaturalmentescapou
às medidasportuguesasdêstesúltimosanos,- ao MiguelTorgain-
comum,verbosode afirmações,ansiadode realizaçõesespirituais,
incontidodentrode Portugal,- diríamoscomoêle mesmodiz que
falamdêle:- "comoé possível,quehavendoum regimecomoexis-
te em Portugal,- regimepolíticoestáclaro,- possaalcançarmaturi.
dadeum escritorda formaçãode Torga"?A respostanãoé especula-
tiva, masé prática:Portugalnão mudouno transcursoda históriado
mundo.Nem Portugale nemos homensdePortugal.Fazendojustiça,
seriainju~toesquecer,em diferentestempos,o universaHsmode An-
tonio Nóbree FernandoPessoa.Seriainjustonão lembrarFerreirade
Castro,Aquilino Ribeiro,João GasparSimões,Jaime Cortezãoe Joa..
quim PaçoD'Arcos.Lamenta-senãoalongara relaçãodaquelepessoal
humanoque é marcantedo. pensamentoportuguêsda atualidade.
Marcantedo seupensamentoartísticoe literário.Marcantedo seupen-
samentopolítico.Não seránossaintençãolevantarnomespara fixar
personalidadesdistintas.Mas o contrasteassimo permite,comoper-
mitiu a existênciade Fialhoe Junqueiro em uma épocaem que o
Reinode Portugalpertenciaa umaúnicafamília,nuncaao povo por-
tuguês. .
Nasfestas"henriquinas",comonumdiadeSantoAntoniode lis-
boa, ~ o dia 13 de Junho, - qualquerpessoapoderácompreender
a almainquietade Portugal.Suaveneraçãopelo SantoPadroeiroou
a santificaçãode vultoshistóricostrazemà compreensãodo estrangei-
ro êstefato diferente':- os portugueses,ao contráriodo que se pen
sa, nãosão ilhadosna Península.Muitopelocontrário:continuamnas-
cendocadanovosól que surgecoma mesmainquietaçãoque proje-
tou Portugalnos.séculospassados.Aljubarrotanãoé uma"epopéia".
E' um sacrifícioaos "deuses"da história.Nos limitesdas fronteiras
peninsularese atlânticas,Portugal continua o mesmo de sempre, -
escrevendoe fálandoa mesmalingua,vivendoe sofrendoo mesmo
dramahistórico,- o dramada conquistade outrosmundos.Assim
existetambémPortugalfora de Portugal.AquêlePortugalque pode
serjulgadoà distância,- comoagorao estamosfazendorespeitosa.-
mente comrnuitoamorbrasileiro.
n - -- -- - - -- - n
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COOPERAÇÃO E NÃO HETEROGENEIDADE
Roma - Julho de 1960 - Há um livro interessantee bastante
recomendável pela simplicidade temáticae expositiva. Trata-se do
trabalho de Jan Tinbergen,IILa CooperacionEconomicaInternacionalll,
publicado em traduçãoespanholae distribuido pela "Revista de Oc-
cidente". Não é um trabalho definitivo não'obstanteapresentarpon-
tos de verdadeiro interêsseprático e de prática econômica interna-
cional. ReclamaTinbergencontra a falta de cooperaçãoentre as na-
ções civilizadas. Reclamacontra o poder "supra-nacional"dos gran-
des países. Reclamatambémcontra as influências perturbadorassô-
bre a estabilidadeda produçãoe as consequênciasde um não ajuste
no equilíbrio da balançade pagamentos,em têrmos racionais. Não
se trata propriamentede um grande livro, mas de um livro oportuno
capaz de fazer pensar e meditar, como até fazer mudar alguns con.
ceitos tradicionalmenteconsagrados.Jan Tinbergen nasceu em Háia
e como professor da Escolade Economiada Holanda e diretor do
Serviço de PlanificaçãoCentral do govêrno holandês, realizou expe-
riências e estudosprincipalmenteno campo da física teórica que es-
tão pedindoatençãodos interessadosem matéria de Direito Econô-
mico Internacional.Sua capacidade e~quemáticae o esclarecimento
de tese~por intermédioda técnicagráfica, tornam o livro, - ao me-
nos para nós, - de grande utilidade e conteúdodogmático,um livro
afirmativo cheio e pleno de incontestesverdades positivas.
Dentro da Península Ibérica dois exemplossão flagrantes e con-
trastantes:os exemplosde Espanhae Portugal. Numa "área econômi-
ca" já bastantereduzida pelos séculosas barreirasexistentes,inclusi-
ve as barreiraspoliciais, impedema livre comunicaçãoecirculaçãodas
riquezas,-deixando o mercado interno perplexo pelo custo das utili-
dades, onde o valor da moeda, muitasvêzes em menos de quilóme-
tro, assume proporções diferentes de capacidade aquisitiva. O escudo
possue melhor processoexternoque a peseta.A pesetanão possui a
capacidadeinternacionaldo escudo.No entanto,ambasas moedas,nos
limites geográficosonde funcionamforçadamente, não convencemas
populações que delas se utilizam da excelênciada acolhida para a
troca em favor de valôres essenciais,como alimentose roupa. Entre
Françae Inglaterracom minutosde distânciao fenômeno não é nada
diferente. Sofrem porém muitomaisos paísespequenospelo vulto de
circulaçãode moedasestranhase de custosdiferenciados.Sofrem paí-
ses como a Bélgicaea Holanda.Sofrem paísescomo o Brasil onde a
especulaçãona procura da libra-ouro ou do dolar em qualquer das
suas expressões, afasta o cruzeiro da circulação internacional. Haja
visto a emissão de cheques, - emissão sem nenhum fundo oficial
mas baseadaapenasna suposiçãodo crédito(- que abarcao comér
cio internacionalda moeda criando problema para futuro que assim
poderíamos enunciar: por conveniênciasde cooperaçãoe facilidades
de circulaçãonão estamossofrendo a evidência do surgimento pa-
drão de uma moedaúnica lastreadatão-somenteno crédito e adquiri-
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da pelo interêssede possuirmosum denominadorcomumde valor
capazde harmonizardife-rentesvaloresmonetários?
Não queremosnaturalmentecontrariara realidadedos fatos e
das coisas.Acreditamosna necessidade-urgentede regulamentação
nas relaçõeseconômicasinternacionais.Principalmentedefendemosa
normalidadede regulamentaçãonastransaçõesfinanceiras.Os arguo
mentose-mfavor do protecionismoe de que certascondiçõesdo co-
mérciointernacionalpodemcausarprejuizosa uma nação,não sub-
sistemquandoacreditamoso mundointegradonummesmomovimen-
to de cooperaçãoe mútuoentendimentopacífico.O perigoestápre-
cisamente-ni~to:o permitir-seo asfixiamentodas naçõesmenosde-
senvolvidaspela incidênciade elementosestranhosà vida interna-
cional,- elementosque surgemna concorrênciaparadesmerecerfa-
tôresde produçãoou de capital.No impactode lutada moedacontra
a moeda,estáa guerrabrancaentreas nações,- aquelaguerraque
o mundomodernoaconselhouchamarde "guerraeconômica".Esta-
mostendo uma experiênciade re-sultadosimprevisíveispelas suas
determinaçõespolíticas.A ocupaçãode Cuba,- comose diz aqui na
Europa,- pela Russiapor motivode acôrdoculturale trocade pro-
dutos nativospor petróleo,marca~ensívelavanço,- tendo como
base Havana,- do pode'rioeconômicorussono ocidente,inclusive
favorecendonaAméricaCentral,a circulaçãodo rubloemcontraposi
ção ao prestígioincontestáveldo dolar norte-americano.A tese de
Tinbergensobreo "desenvolvimentoe-regulamentaçãodo comércio
internacional",fundadana utilizaçãode todosos recursosprodutivos,
na divisãodo trabalhofaceadoçãodo livrecâmbiocombinadocomo
equilíbriode tôdasas balançasde pagamento,- tese ideal não há
qualquerdúvida, - encontraE;'staprimeiradificuldadeessencial:a
guerradasmoedastrazendono substratumlutapacíficapelocontrôle
da hegemoniaeconômica,e em consequência hegemoniapolítica,
- dasnaçõesconsideradasmaispoderosas,ou pelasuade-nsidadepo-
pulacional,ou pela superfícieem quilómetrosquadrados,ou pela
exibiçãode poderiomilitar.
No campode coperaçãoeuropéianadaestáfeito. As incursões
militare-s~ervirampara maioresdesajusteseconômicos.De plano,
cadaqual, atravésseu própriogovêrno,pretendea sua própriade-
fesa. Na América,- em especialna partesul do ContinenteAmeri-
cano,- devíamosprovocarumaexperiênciadife-rente,umaexperiên-
cia quepudesseganharrealidadee pudesseestarfundadanossuces-
sivoserrosdasnaçõesocidentaisou da Europa.Tivemospontode par-
tida nasdemarchesde fixaçãodas normasrecíprocasparaestabeleci-
mentodo mercadocomum,cujareuniãofoi realizadaemMontevideo.
Na Américado Sul pensarna trocade produtoscontraprodutos,se-
ria um meioharmoniosoe vitalde tranquilidadedassuaspopulações
empobrecidas.Enquantonão fôr possívela aceitaçãode um sistema
econômicomundial,a junçãodas economiasnacionaissul-americanas
~- . - - - - - -- -- -
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seriacaminhomaisacertadode auto-defesaeconômicae de auto-de-
terminaçãopolítica.Paranós,americanosdo sul, a palavrade ordem,
como sugestãoexperimental,seria a liçãode Jan Tinbergende co-
operaçãoe não heterogeneidade.Fazero quantoanteso que a Eu-
ropa nãoestáfazendopor motivode disto~sõespolíticas:a unidade
da açãoeconômicaparao enriquecimentoe sobrevivêncianormaldas
populaçõesassimdomiciliadaspor contigênciasnaturaisde processo
histórico. .
CHOQUE ENTRE DUAS REALIDADES
Paris - Dezembro de 1960 - A conhecida e célebre frase do
presidenteMacKinleyquandojustificoua conquistadasFilipinascom
a intençãode IIcivilizare cristianizaros pobres irmãosescurospelos
quais Cristotambémmorreull,seriaaceitanos temposde hojecomo
um bradode desafiocontrárioos princípiosmesmoda duvidosaética
da política internacionalatual.Depoisda últimaguerra,- após a
derrotado nazismoe o recrudescimentodo sovietismo,o idealismo
americano,somenteagoraao que pareceretomadopor Kennedy,ain-
da defendequeo Estadoe a Naçãoestãosoba dependênciada mes-
ma moralque orientaas consciênciasparticulares.Não éde causar
surpresa,assistirmosinúmerosfrancesesesclarecidos,colocarem-sem
favor da Argéliae contraa políticade DeGaule,nãoobstanteo Che-
fe destanova RepúblicaFrancesa,simbolizartudo quantoaspira a
França:tranquilidade,segurança,trabalhoe temorde outrasagres-
:;õesque venhamdeflagarconflitostão violentosquantoos.dois úl.
timosque da beligeranteAlemanhase estenderamràpidamentepelo
mundointeiro.Aqui de Paris,- melhordo queemLondres,Moscou
ou Nova York, - assiste-seaos acontecimentosuniversaissempreo-
cupaçõesde ordemsubjetiva.Ficamosde janelasabertasparaa pai-
sagemdo mundo.Os povose as naçõesse juntam,permitindoaos
observadoresanalíticostecerconclusõesque nãosendoas maisacer-
tadas,serãoas maislógicase realísticas.Enquantoo Brasilse distan-
cia no panoramarevelandoumagenteextremamentenervosade pro-
gre~so,- os EstadosUnidose a Russiaseaproximamcadenciandoum
mesmoritmo de expressãopolíticae oferecendoao povo francês,
semmaioresriscosde decisão,o direitode optarentrea Américae
o Oriente.Acontece,porém,que sendoa Françademasiadamenteeu-
ropéia,- comonósos brasileirospor condiçõescósmicassomosde-
masiadamenteamericanos,- niguémaquiaceitade bomgrandoês
se direitode opçãosemas possibilidadesde liderançaou de vitória
nos sucessoshistóricosdo futuro.A Françatemetomarnovoscami-
nhos errados.Para entrar no "grandedebate",não somenteexige
compreensãopara os problemasde unidadeda soberaniafrancesa,
como tambémparticipaçãosem restriçõesno resultadodos entendi-
mentos,acreditandoassimreconquistarantigaposiçãode árbitrona
partilhadas fôrçasda comunidadeuniversal.
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A teoriada IInão intervençãollalcançagrau de maior interêsse.
Sabemos franceses,comosabemos inglesese os russos,que na luta
pela po~içãomundiala granderealidadeé .a realidadedo poder, -
do poderna sua expressãode técnica,de política,de economia.De
momentonão interessasenãoaguardaro IIpronunciamentollfinal das
duasg~andespotênciaspara decidironde estáo interêssenacional,
- interêsseque conduzirá à soluçãodos problemasde estabilidadee
respeito-navida internacional.Não sendopara Kennedypossívelre-
petir MacKinley, - o exemplo de Cuba é bastanteflagrante, - obser~
vadorespolíticosesperammudançade táticacom relaçãoaos pai-
sessul-americanos,parafixaçãodo real prestígiodos EstadosUnidos
primeironos limitesterritoriaisdo continenteamericanoe depoisnos
demaiscontinentestambémsacudidospelasafirmaçõesdo socialismo
ideológicoque se apresentaem promessasrevolucionáriosde con.
quistadas vastaspopulaçõesda quasetotalidadedos paísessub-de~
senvolvidos.Parao comumdaspessoas,os EstadosUnidosganharam
a guerra.Estão,no entanto,perdendonosembates,discussõese de~
cisõesde paz, as possibilidadesde manutençãodas posiçõesvenci-
das, mesmomostrandoao mundoas excelênciasdo regimede elei..
çãoe representação,- as excelênciasdo regimede processodemo-
cráticode govêrnorepublicano.Quandoaqui estivemosnãofaz seis
mesespassados,sucediam-seasperguntasobreKubitscheke a nova
capitalbrasileira.Brasiliaestavana ordemdo dia dos acontecimen~
tos universais.Dentrodo limitede curiosidadeque se distinguenos
francesespelascoisasdo Brasil,as perguntastomaramnovo rumo.
Queremagorasaberqual seráo comportamentodo PresidenteJânio
Quadrosfaceo quadrovigenteda vida internacional.VisitandoCuba
deu o presidenteeleitodemonstraçãofísica da sua melhorsimpatia
revolucionária.Superadaa faseda propagandae conseguidoo mag-
nífico resultadoeleitoral,o mundoespera,a Françaestáesperando,
manifestaçãomais positivaquantoà orientaçãopresentedo Brasil.
Nos primeiroscontactosque tivemoscom representantesde vários
paísesnaConferênciada UNESCO,sempreasmesmasindagaçõesur-
giram:mudaráa políticaexteriordo Brasil?usaráo novoGovêrnoda
OperaçãoPan-Americanacomoelementode coaçãoparamaiorajuda
dos povos sul-americanos?procuraráo Brasil lideraras naçõesda
Américado Sul? Estandoo Brasilemreconhecidacriseeconômica,so-
cial e financeira,buscaráajudae recursoscomo restabelecimentodo
comérciocomos povosda Cortinade Ferro?saindoo Brasilde uma
eleiçãoIItípicallde processonorte-americano,reconhecemos france~
sesque o povohomologouas idéiasdo candidatoeleito,estandoem
mãosdo Sr. Jânio Quadrossaberaplicá-Iasquandomelhorlhe aprou-
vér ou quandomelhorforemconvenientesaos interêssesbrasileiros.
A importânciadas últimaseleiçõespresidenciaisnossas, avulta
quandosabemosque foramquebradoseleitoralmentet- emeleições
limpase honestas,- os padrõestradicionaisda políticainternado
148 CRÔNICA UNIVERSITÁRIA
país.Verdadeirarevoluçãobrancaimpôsnovascondiçõesdecomando
e de orientaçãopolítica.No entanto,dois fatossãoevidentesporque
são históricos:o fato da situaçãodo Brasilcomo naçãocontinental
americanae o fatode havermosa~sumidocompromissosque nãopo-
dem ser rasgadossema violentaçãoda ordemsocial,políticae cons-
titucional.Mas a crençapersistede que o Brasilnão abandonaráseu
antigovizinhodo norte,mantendoos fatoresindispen~áveiseinsubs-
tituíveisdo equilíbriointernodo poder,- daquelepoderqueemana
do sufrágiouniversale nãodesconheceda validadedos entendimen-
tos políticosiá aceitose consagradosentreasduasmaioresnaçõesdo
hemisfério.O Sr. Jânio Quadros,- sãoos francesesquemafirmam,
- surge numahora bastanteperigosa:não poderá sequeradmitir pro-
cedimentosiguaisaosde MacKinleycomonãopoderádeixarde eXI-
gir o éumprimentodospronunciamentosprovocadoscoma adoçãoda
O. P.A.. Por outroladoCubaapresentaproblemadifícelde equacio-
namentoparaasnaçõesamericanasque nãopretendemabrirmãodo
privilégiopolíticonaturalde lIauto-determinação".Não hádúvidaque
estoucomo pensamentodos melhoresobse.rvadoresaqui na França;
o Brasilnecessitarevisarsuapolíticaexteriorno sentidodas atUais
realidadesdeconjunto,semnuncaporémabandonara linhatradicional
de equilíbrioe de respeitoà justapalavraempenhada.Jamaispode-
rá desconhecera evidênciada realidadesoviética.Comojamaispode-
rá desacreditaruma amizadenem semprebem correspondida,mas
umaamizadequepossueprofundasraizesno idealrepublicanoe de-
mocrático.As últimaseleiçõesbrasileirastransformaramradicalmen-
te, - se assimpodemosavançar,- a impressãodoseuropeusôbre
o .Brasil.Muitosacreditamque a substituiçãofoi apenasde grupos
nãohavendoqualque.rsubstratumde fôrçaidealnemsentidode des-
continuidadeideológicaentreo GovêrnoKubitscheke o Govêrnoque
se instalaráem 31 de Janeiro próximo,porquena Américado Sul as
revoluções,- mesmoas que se fazem contrao voto, - se desfazem
coma tomadapura e simplesdo poder.Mas a grandemaioria,em
contrapartida,recebeuimpressãoopostadeterminadapela luta dos
candidatosno cursoda movimentaçãoeleitoral,onde ambos,lott e
Jânio, não escaparamdasatraçõespolêmicasàfavoroucontraMos-
cou, em favor ou contraWashington.O Brasil,- por certopela pri-
meiravez, - não poderáfugir dianteda Américae do mundo,a
pronunciamentobjetivoe claro,pronunciamentoentreas duasgran-
ou o fracassodo Sr. Jânio Quadros.A nãoser que mantidosos prin-
des realidades,a soviéticae a norte-americana.Nes~epassode op
ção,- de opçãoentreduasfôrçasvivase reais,- estaráo sucesso
cípios da nossatradição,possamoscriar terceiraposiçãode confian-
ça, concorrendoparao fortalecimentoda Américae consequentese
gurançapacíficado mundodêsteSéculoXX. De qualquermaneira,
o Brasil será chamadoa participardas importantesdecisões dos
conselhosde defesada paz contraa guerrae contraos imperialis-
mos.
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OCIDENTE E AFRICA
Paris - Dezembrode 1960- Jamai~,emtempoalgum,tantas
foramaspreocupaçõesemtôrnoda possede um novoPresidente,-
no casoo Presidentedos EstadosUnidosda América.Tambémo Sr.
Jânio Quadroscausaexpectativa.A Europaaguardaa palavrafinal
da América.Quando,na ONU, surgea proposiçãosoviéticacontraa
existênciade paísescoloniais,a flechada lutaestápontada,princi-
palmente,para o poderioda Françae da Inglaterra,contraos pri-
meirosaliadosda últimaguerramundial.Aindaagorasurgeum livro,
Le PresidentKennedy,La NouvelleVagueaux Etats-Unís,de autoria
do jornalistaNicolasChatelain,levantandodúvidasquantoà futura
orientaçãoda políticaexteriornorte-americana.De fato, os europeus
estãoassustadoscomduascoi~as:coma ambição"devoranteet d'un
incontestablegenie"do pai do Presidenteeleitoe comas promessas
de atualizaçãodos princípiosda New Deal de inspiraçãodo antigo
PresidenteFranklinDelanoRoosevelt.Emdiscursoque em 1957pro-
nunciouperanteo Senado,não e~condeuo Presidenteeleitoos seus
propósitosde pensamentoe de açãopolítica.Falouclaroe semou-
tros compromissosde decisãointernacional.Estapassagemexprime
bema suatendência:II As liçõesda Tunisia,deMarrocose da Indo-
Chinaconstituemprovadefinitivada vaidadeda políticafrancesana
Algéria e o perigoque representao imobilismoda atitudeamerica.
na. E' urgenteque se pensereforçara Africa do Norte,a França,os
EstadosUnidos,a OTAN e o mundoocidental".Dissemaiso Presi-
denteeleito,emcontraposiçãoaofortalecimentoda França:"Devemos
dirigir nossaaçãoem favor da independênciapolíticada Algéria".
Chatelainachaque essaafirmativaé "extremamenteabstrata"como
quasetodoo discur~odo SenadorKennedy.RepetirRooseveltnão é
possível.Em 1933enfrentavamos EstadosUnidosumagrandecrise
econômicainterna.Hoje,comonação,- e o Brasiltambém- é con-
diçãodos sucessos,positivosou negativos,da sua políticaexterna,
cujosreflexosserãode pazou deguerra,de agitaçãou tranquilidade.
O ocidentestácomoutragravelutapelafrente:a lutadasno-
vas naçõesafricanas.A gravidadedessalutanóssentimosnos reflé-
xos da imprensa,nas sessõesda ONU e mesmoaqui na UNESCO.
Bailly,e~creveuem"Le Monde",cujaorientaçãoé conservadora,sério
artigoquemerecea consideraçãodos responsáveispeloequilíbrioin-
ternacional.Nesseartigo,apontaa novatáticasoviéticaem favor da
África e dospretos,- principalmentedospretosnãoafricanose que
se apresentacomoelementosde progressoe de trabalhoem tôda a
América.Já comentamosa pa~sagemde Fidel Castrocomohóspede
do Harlem.Agora assistimos,o avançona frenteinternade todosos
países,emfavor de umaáreade culturae civilização,de grandeim-
portânciamesmonos limitesgeográficosdos EstadosUnidos,- avan
ço que poderá,face interpretaçõesperigosa~,mudaras características
do mundoocidentale quemsabeas condiçõesatuaisda políticaex-
terior.E' problemaparao futuro PresidenteKennedyacabarcom as
---
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discriminaçõesobreviventesem defesa do prestígioda liderança
norte-americana.Será precisoque a Américacompreendabastante
bemo continenteafricano.O sentidoe o espíritodas liberdadespo-
líticasnãoencontramlimitesna distinçãode povosou raças,- muito
menoslimitesideológicosuscetíveisde empolgaro mundo parano-
va divisãode fôrçashumanas.Agindocoma compreensãonecessária
ao atendimentoda políticade interêssesrecíprocos,estaremosevitan-
do a propagaçãode idéiasmarcantesde um novoconflitoprovocado
pela inclinaçãode um mundonovo, - o mundoafricano,- paraa
esquerda,ou paraa direita.
Óra, os russosestãocertos,quandona ONU lançamo problema
paraque a Américadecida!Cabeà França,ao blocoinglês,enxerga-
rememcôresverdadeirasa realidadedo mundoatual.A proximida-
de dos meiosde comunicaçãoe de conhecimentostécnicos,estãoexi-
gindo maiorhabilidade,maiorsuscetibilidade,melhordip'lomacia,me-
lhor entendimento.Paísesnovosou antigosqueremse constituirem
naçõespoliticamentelivres.Tôdaa Américanasceuassim:das lutas
libertárias.Nossahistóriaé a históriadas jovensnaçõesafricanas.Na
própria reaçãocontrao sub-desenvolvimento,s elementoscomque
jogamossão os elementosda independênciapolítica da moralhu-
mana.Fundamosumaeconomiaorientadano respeitoà personalida-
de do homem.Um deputadofrancês,Lagaillard,presoe processado
por crimede dissençãopolítica,evadindo-separabuscarasilo na Es-
panhapôdecontarcoma simpatiada opiniãopública,mesmosecolo-
candovalentementemfavordaArgélia.Estamosnumuniversocom-
plexoe semfronteirasdefinidas.A criaçãodo "conjunto"africano-asiá-
tico no seiodasNações:Unidasviola as intençõesde unidadeda atual
organizaçãopolíticainternacional.O "grupo" afro-asiáticosurgiupo.
derosa.Tão poderosoque estáexigindonão coaçõesde ordemre'-
gimental,masaceitaçãoda verdadesociale geográficaemtêrmosde
objetivismoprático.Paranossoperigo,nuncasabemos,nestemundo,
onde terminaa nossafronteirae começaa fronteirado paísvizinho.
Assim também com os continentes... Não cabe aos americanos,-
no casoaosEstadosUnidos,- fingir ignorara verdadedosfatosque
estãoacontecendo.Seuprestígioou'liderança,dependemtãosomen-
te de um fator: compreensãodos problemasda América Latinae
atendimentoprontodasreinvidicaçõesda novaAfrica.Françae Ingla-
terra hão de compreendertambémque as condiçõeseconômicasdo
mundomodernonãoaceitamafirmaçõespolíticasnegativasôbreter-
ritóriosde formaçãosociale humanasdiferentes.
O PresidenteeleitoKennedy,não vai querertransformaras fi-
nalidadesda ONU. O Brasil,quas,eestoucerto,nãoguardaos receios
que a Françaanuncia.O livrode Chatelain,comoos pronunciamentos
sensatosdo "Le Monde",revelamum estadode espíritoem constan-
te reação,- estadode espíritocapazde proclamara necessidadede
violênciasameaçadorasdapazuniversal.A experiênciasempreensina:
nãoé a origemdo homemque deveatemorizar,mas,simo claro-es-
J
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curodassuasatitudesfuturas.AssimtambémserácomJohn Fitzgerald
Kennedy.De maisa maisnãopodemosduvidarda boa intençãodos
homensque assinarama Cartade São Francisco.Nosso dever será
evitaro equívocoda Sociedadedas Nações.Nossodeverseráafastar
a incompreensãoentreos povos,a suspeiçãoe a falta de confiança
entreasnações.Não hámotivosfundamentalmentehumanosparaque
Orientee Ocidentecontinuema nãoseentender.Muito menosoutros
motivosparaquea Africa façaisolamentocoma América.O jôgoes-
tá bastanteclaro:é de alertamentoda verdadeou de sentimentode
fatos já conhecidos.
ONU E UNESCO
Paris- Dezembrode 1960- FalandoemnomedoGovêrnobra
sileiro,em solenidadeà qual deviacomparecero Presidenteda Re-.
pública,- a lembradasolenidadecomemorativado décimo quarto
aniversáriodas NaçõesUnidas,- comaquelaautoridadeque nin-
guém lhe nega,o MinistroHoracioLáfer,no entãoTeatroMunidpal
do Rio de Janeiro, pronuncioudiscursocujasexpressõespodemficar
assimsintetizadas:lias questõescruciaisda paze da guerra,e que
giram,principalmente,emtôrnodo problemado desarmamento,~on-
tinuamsendolongamentedebatidas, semque se tenhachegadoao
a~!meiadoentendimentoquevenhasatisfazera aspiraçãodepaze tran-
quilidadede tôdaa humanidade.Se no campoiurídicoe políticoum
caminhomuitolongotemqueseraindapercorrido,nãomenoslonga,
e talvezmaisárdua,é a distanciaque nosseparados ideaisde ius-
tiçasociale de bemestarmateri'alprometidoa todosos povospela
Cartade SãoFrancisco.Nesseterreno,maisdo que em qualque;rou.
tro, sente-seo Brasilperfeitamenteà vontade,paracrifi.car,propôrou
aplaudir,porquenossacontribuiçã,otemsidodasmaisconstantese das
mais obietivas".Mesmoassim,evocadaa sinceridadedQ Brasil,de
fato que a ONU ganhouo respeitoda opiniãopolíticainternacional.
Quandono dia 24 de Outubroúltimo,assinalou-seo transcursodo
décimo-quintoaniversáriodas NaçõesUnidas,organismode fundos
alicérceslançadosem.plenaguerrae objetivandoa conquistada paz
entreasnaçõese à estreitacõ.laboraçãoentreos povos,- a imprensa
do mundointeiro,em quasetodosos parlamentosdo mundo,- a
datafoi exaltadacomentusiasmoem razãodos serviçosprestadosà
causapacíficada sobrevivênciado homemsôbrea terra.Mal ou bem,
sériosatritosforam encaminhadose solucionadoscom segurança:o
do Corredorde Berlim,o da Coréiado Norte,o da Indo-Chinae a
França,o de Israele EstadosArabes,o da Indonésiae PaísesBaixos,
o da ordeme firmezanosacontecimentosrecentesdo Canalde Suez
e do Congo.
Emsequêllciahistórica,Teerã,lalta,CasaBlancae Potsdam,aten-
diamao apêlode EdwardStettinius,Secretáriode Estadode Franklin
DelanoRoosevelt,quandoemMoscou,emplenoanode 1943,desar-
mavaos espíritosem luta,pronunciandoas seguintespalavras,con-
~-
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tra possíveisvitoriosose derrotados,maspalavraseloquentesde con-
fiançano futuroda humanidade:"os grandessa,crifíciosdestaguerra
devemtrazernão somentea vitóriasôbre as naçõesagressoras,co-
motambémalgomaisdo que isto:esperançase perspectivasde que
a humanidadepossaviverempaze como m,aiorgraude c'o'nfôrtoe
bemestar".Em linhasgeraisestavalançadaa ~ementeda Organiza-
çãodas NaçõesUnidas.Veio DumbartonOa,ksonde redigiu-seplano
de colaboraçãoe intercolaboraçãointernacional.Veio São Franciscoe
a assinaturada Cartaanunciandomelhorescondiçõesde vida dentro
de umaliberdademaisampla,a práti.cada tolerânciae do bomviver
em paz e a promoçãodo progressoeconômicoe socialde todos os
povos.Em quinzeanos,depoisdo documentode 26 de Junho de
1945,a ONU podeseranalisadae julgada.Muitacoisanãopôdefazer,
muitomenosaquiloquedesejavamasnaçõesamericanas:o reconheci
mentode que não haverásegurançasocialnemestabilidadepolítica
enquantonãosegarantirummínimode confôrtomateriale de pos-
sibilidadede progressoespirituala todosos povosda terra,- como
comindependênciae clarezaafirmouo ChancelerLáfer. .
Oe qualquermaneira,reunindo-seem memoráveisAssembléias
Gerais,expandindo-seatravésde comissõese órgãoscomplementa-
res, mantendoa Côrte Internacionalde Justiça de Háia, atingiutão
largainfluênciade limitehumanoe geográficoquea ajudae cola-
boraçãodas entidadesespecializadase concretizacomosoluçãode
inúmerosproblemasuniversais,- comonecessáriosà consecuçãodo
pensamentodas NaçõesUnidas.A OIT, - OrganizaçãoInternacional
do Trabalho;a AIEA, - AgênciaInternacionalde EnergiaAtômica;a
FAO, - alimentaçãoe agricultura;aOMS, - OrganizaçãoMundialda
Saúde;o FundoMonetárioInternacional;o BancoInternacional;a Cor-
poraçãoFinanceiraInternacional;a Organizaçãode AviaçãoCivil; a
UniãoPostalUniversal;a UniãoInternacionalde Telecomunicações;a
OrganizaçãoInternacionaldo Comércioe a Organizaçãodas Nações
Unidasparaa Educação,a Ciênciae a Cultura,- a UNESCO,- com-
põemno mundoe sobreo mundoo espetáculode umasuper-estru-
tura cujaspráticasjamaisa Sociedadedas Naçõesconseguiuatingir,
mesmocomiguaisrecursos,mesmocoma melhorboavontadee'ntre
os povoslivres.
A UNESCO,- que consubstanciao objetivodas NaçõesUnidas,
paraa Educação,a Ciênciae a Cultura,fundadaem 4 de Novembro
de 1946,- pretende"contribuirparaa paz e a segurançapelacola-
boraçãoentreas naçõesmediantea educação,a ciênciae a cultura,
visandofomentaro respeitointernacionalà iustiça,aospostuladosdo
direito,aosdireitoshumanose às liberdadesfundamentais,reafirma-
das aospovosdo mundosemdistinçãode raça,séxo,linguaou reli~
gião, pelaCartadasNaçõesUnidas".O mecanismoadministrativoda
UNESCO,é bastantesimples:umaConferênciaGeral, em que estão
representadosos paísesmembros,reunindo-separadecidirsobreas
diretrizesdo programade atividadesda organização;umaJunta Exe-
~i!
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cutiva,de 24 membro$,reunindo-sepelo menosduasvêzespor ano
e que supervisionao programatraçado;um SecretariadoGeral,cons-
tituidopor um DiretorGeral, no momentoo doutorVitorino Vero-
nese,ilustrerepresentanteda Itália.Nêsse"complexo"internacional
de dinâmica"cultural"encontrao Brasilposiçãode incontesterelêvo
nafigurado EmbaixadorPauloBerredoCarneiro,cuiotrabalhoe pres-
tígio muitorecomendamnossopaís e representação.
lembroaqui distante,em Paris,magníficotrabalhopoucoconhe-
cido de autoriado profes~orJosé Nicolaudos Santos,- Catedrático
deTeoriaGeraldo EstadonaFaculdadede Direitoda Universidadedo
Paraná,- publicadocomoteseem 1952e deenormeutilidadepara
os investigadoresda realidadesociale iurídicada ONU. Bemdefine,
o professorNicolaudosSantos,a finalidadeprecípuadasNaçõesUni-
das,dizendo:"o problemada paz, é, semdúvida,o maisimportante
e o maisurgentedos problemasque o Direitoe o Estadoenfrentam
nas horasque soam".Trata-sedo livro-téseIIONU", Estado,Proto-Es-
tadoou Super-Estado?ondecorretamentefica exposta,em resultados
de pesquisateórica,a naturezada organizaçãointernacional."A Paz
é a realizaçãodo direito",nãohádúvidas!Façam-seascríticase admi-
tam-seas,posiçõespolíticas,aceitem-seas controvérsiasde opinião,
nuncase negueporémpelasimplesvontadede negar,os relevantes
resultadosobtidosdessasmesmascontrovérsiasde opinião,que a
ONU, principalmentea UNESCO,vêmobtendoemfavorda pacifica-
çãodasdivergênciasou, conformeescreveunossoAlbertoTorres,na-
quelaspáginasinesquecíveisda sua "OrganizaçãoNacional",onde a
pazaparececomosimplesescalanaevoluçãoda sociedadehumana...
Estácerto:"a humanidadenãoé umsímboloabstrato,umavisãosen-
timental,- é umarealidade".Comolhospenetradosno futuro,aqui
nes.taUNESCO,estarianãosomentea aspiraçãodeAlbertoTorres,mas
os ideaisde homenscomoJoaquimNabucoe RuiBarbosa. .
"UNESCO", EXPRESSÃO DA SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
Pari$,Dezembrode 1960- Comdinâmicaprojeçãointernacional,
ajudadapelascomissõesnacionaisinstituidasnos paísesmembros,a
UNESCOcontinuacumprindoprogramacivilizadorcuja importância
mereceafirmaçãoquandose trata de aproximarcontinentese pá-
triasdiferentes,numesforçocaracterizadopelacolaboraçãoe enten-
dimentorecíprocoentre as nações.O avançoda ciênciaestá exi.
gindo sempreo aperfeiçoamentodos "processos"de cultura.Neste
mundode agora,não atendendoao homemcomocondiçãode valor
econômico,quasenadaestamosfazendopela paz ou pela preserva-
ção-da tranquilidadesocial.Aceitandoo imperativoda educaçãogra-
tuitae compulsóriano nível primário,a educaçãochamadabásica,-
atendendoà pesquisacientíficaparaa melhoriadoselementosdaexis-
tênciahumana,comoamenizandotensõessociaisou raciais,aproxi-
mandorealidadesculturaisdo Orientee do Ocidente,impondoa li-
berdadede informação,- a UNESCOapresentano planode conquis-
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ta do homem maioresresultadospráticosque a ONU no plano das
atividades políticas. Admirável, como técnica e administrativamente,
funciona êsteorganismo internacionalI Vivendo dias aqui dentro, re-
cebendo os propósitos programadosde cada país, tendo em vista o
fato de existiremmais de duzentosmilhões de criançassem as facili.
dades normais de educação,fica-nos a impressão,- impressãoque
é verdadeira, - de que estamos trabalhando para um ideal genuino
de progresso social e de bom colhimento entre os povos. Cobrindo
o mundo nos seus aspéctosgeográficos mais.diferenciados,sabendo
que o desenvolvimento econômico depende em grande parte da
pesquisa científica e da disponibilidade de mão de obra cientifica-
mente treinada, observamos aqui o esfôrço de gerações no traba-
lho pelo desarmamentomoral dos espíritos e em consequêriciapela
defesa da paz contra a iminência dos. conflitos bélicosos. Não são
poucos os países que se valem dos beneficios trazidos pela ciência
social, para através de planejamentointeligente, onde estejam bem
vivas as mutaçõeseconômicas,no sentido de evitar dentro e fora
das fronteiras nacionais"os atritos e choques morais, de formação
espiritual ou géo-política, muitas vêzes responsáveispelo desenca-
deamento de revoluçõesou de guerras inexplicáveis do ponto de
vista do próprio interêsseinternacional. . .
Passandoemocionalmentehoras de trabalho e dias de observa-
ção, melhor podemos definir uma lIaspiraçãohumanall que não se.
já especificamentenem germânica, nem romana, - que não seja
nem russa e nem americana,- mas que seja do homem como per-
sonalidade jurídica de direito internacional. Não afirmaremos qua
seja possível eliminar a guerra no curso da história da humanidade.
Há guerras fatais. Existem mesmo guerras necess,árias.Há os que
acreditam no IIhomo beUicus" como fator marcantedas etapas civi
lizadoras. A UNESCO se desincumbeda sua missão de ordem me-
diante a concessãode auxílio financeiro a organizaçõesvoluntárias
em todos os setores culturais, - teatro, filosofia, música, museus e
bibliotecas, - aplicando instrumentosnovos de trabalho polftico
nunca antes aplicados em tão larga escala humana e social. Preocu-
pada na área da liberdade de informações,- a liberdade caracte-
rística dos regimes de tendência democrática,- recomendae de-
fende a ação internacionaldos meios de divulgação em abono da
imprensa, do rádio, do cinema e da televisão. O conhecimentoda
educação no seu aspécto de unidade, - educação popular, científica
e de opinião, - afa~,taos contrastesentre o Oriente e o Ocidente
vinculado culturase identificandovontades. Dentro de obietivos que
são fundamentais,- um dêssesobjetivos e objetivo da manutenção
da inteireza da vida humana, - do homem como elemento funda-
mental da sobrevivênciada própria espécie. Acompanhando os tra-
balhos plenários, o livre debate nas comissões,sentimo-nosmais hu-
manos e menos ambiciososde poder e de fôrça. .
Muitas vêzes, no altruismodas decisões,o apôio aos países fra-
j
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cos OUenfraquecidos,a colaboraçãoque expontâneamentese ofe-
rece,demonstraem gestoslargosa intençãonuncadesmerecidade
acompanharo progressodas coisas,atendendo,como imprescindí-
vel, tambéma naturezado homem.Nascidacomoa ONU da pressão
da defesacomuma UNESCOesqueceo problemadassoberaniaspa-
ra demonstrarque qualquerorganizaçãointernacionalnão pode ter
a feiçãodos Estados-na.cionais,para ganharem benefícioda cultu-
ra, da ciênciaou do homem,característicasprópriasde re~peitopela
comunidadeuniversal.Confessoo encantamentoespiritualque nos
leva melhoracreditarno destinodo mundo.Vendo representantes
origináriosdas maisdistanciadasformaçõesraciais,ouvindoidiomas
conhecidosou desconhecidosdo nosso continenteamericano,aca-
tandoo pronunciamentodaspequenasnaçõese dasrepúblicasincipi-
entes,- determinandoacimada conjunturados poderiosnacionais,
- o elementohomeme sociedade.,grupo social,grupo doméstico
ou familiar, de perto sentindoa movimentaçãode trabalho da
UNESCO, - melhor sentimosa humanidadepelos seus desenga-
no~.,seusproblemas,suasdificuldades,sua aspiraçãode segurança
e coexistênciahistórica.Diríamos,como no "Projetode Convenção
Sôbre os DireitosHumanos",abordadona últimaReuniãodo Con-
selho Interamericanode Jurisconsultos,reunidofaz um ano em San-
tiago do Chile, "que o direitoà vida é inerenteà pessoahumana".
Diríamosmaisque "tôdapessoatemdireitoà liberdadede procurar,
recebere difundir informaçõese idéiasde tôda a índole,semcon-
sideraçãode fronteiras".Assim é a UNESCOna sua expressãohu-
manade solidariedadeinternacional,- assimé, umaorganizaçãoin-
ternacional,livre e libertados limitesde fronteira.
COLONIALlSMO:DECENIODO DESENVOLVIMENTO
NOVA YORK - Outubrode 1961- O mundonão mudafàcil-
mentede sentimentoe nem de pensamentopolítico internacional.
Observei fatos na IV ReuniãoInteramericanade Jurisconsultosde
Santiagodo Chileque fui depoisencontrarnumaassembléiade Ge.
nébra. Em Paris, participandocomoobservadorda últimaconferên
cia geral da UNESCO,as conVersasem tôrno de tesesaindaeram
as mesmas.Agora, aqui em Nova York, sinto que. nada mudou.
Uma grande preocupação,exploradainteligentementepelas mano
chetesde imprensa,permanece:a preocupaçãopelo problemado
colonialismo.Tanto é importanteessa preocupação,que o próprio
presidentedos EstadosUnidos,falandona assembléiada ONU pro-
pôs que se designasseoficialmenteêste decêniode 1960 a 1970
como o decêniodo desenvolvimento.Assim falou Kennedy:"meu
país é partidáriode um mundo constituidopor Estados.livres e
iguais".
Falandobeme dizendobastanteparaumaassembléiaconstitui-
da em sua maioriade povosfracose pequenosondeo Brasilavulta
na sua grandezade naçãopopulosae de grandegeografia,o pre-
__n - n-H - -- -----
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sidenteKennedynão escapoudestaverdadehoje universal:"esta-
mos de acôrdocom aquêlesque sustentam,nestaassembléia,que
o colonialismoé um assuntode primordialimportância,masdeseja-
mos que se discutam,plenamentetodosos fatoscom êle relaciona-
dos". Faloupara assimser ouvido novamente:"não ignoroos pro-
blemasdo colonialismotradicionalcom q-ueainda se defrontaesta
organização.Essesproblemas,compaciência,boavontadee decisão,
serãoresolvidos..Esseconstantedesejode autodeterminaçãoconta
com nossasimpatiae nossoapôio".Nêssecaminho,os EstadosUni---
dos tomaramrumosnovos,- rumosquemerecemaprêçodo mundo
e a consideraçãodospovos que desejama liberdade.
O discursode Kennedyainda repercuteem plenário.E' moti-
vo das mais variadasinterpretações.Principalmentequandodecla-
rou em tom categórico:"minha naçãofoi, outroraumacolônia e
nós sabemos,pois,o que é colonialismo:a exploraçãoe o domínio
dos fracospelosfortes,de muitospor poucos,dos governadoresque
não deramseu consentimentopara seremgovernados, quaisquer
que sejamseucontinente,classeou côr".A altitudedêssepronuncia-
mento,feito para ouvidosasiáticos,americanosdo sul e africanos,
marcouênfasena continuidadedos trabalhosda assembléia.-Acon-
selhandoo princípioda livre eleiçãoe a práticados plebiscitosli-
vres emtôdasas partesdo mundo- Kennedyimpôsumapromessa
que não cumpridapoderáprovocara própria subversãoda ordem
sociale humana.
Não sabemos,se o colonialismocomotese,fará partedo temá-
rio destasessãode assembléiageral.Mas o presidentedos Estados
Unidos,nãosó abriu,mas.provocoua discussãoaindaconsideradaem
têrmosabstratos.Anunciandoum decênioparaa soluçãodo proble-
ma do desenvolvimento,teráque afirmarlinhade condutaabertae
claracomrespeitoà posiçãodos povossubdesenvolvidos.A questão
oferecedois aspectosdistintos:povosque pretendema independên-
ciacoma autodeterminaçãoe ao mesmotempodesenvolver-sedentro
dos limitesda maisamplaliberdadeeconômica.Sabemoso que está
acontecendocomo Congo.Estãofalhandoos instrumentoselementa-
res de soluçãopacífica.As pressõespoliciais,políticasou econômi-
cas,contrariamo concitode vida própria.As ameaçasde fôrça são
constanteshistóricasou de processohistórico.
A Alemanha,por exemplo,é umanaçãodivididacontraa sua
vontade.Em favor dela, vamosconcordar,muito pouco pode fazer
qualquerdecisãode organismointernacional.Considerandoporém,a
exis.tênciade colôniasem continentesde menorprogresso,a ação
de reconhecimento- da ONU poderáadmitirmaiorpoderde eficiên-
cia recomendandoe prestigiandoos legítimosmovimentosde inde-
pendênciapolíticae sodal. Existemcolôniasque serão focos per-
manentesde agitaçãobélica continuada.Todos aqui sabemdisso:
francêses,inglêses,belgas,rus.sos,americanos.Se sabemdisso não
j
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há motivojustificadopara que se condenemcom"armas"as "guer-
ras de libertação".O presidentedos EstadosUnidos,pelo reconhe-
cimento,aconselhao entendimentopacífico.laos e Vietnando Sul,
aindaestãolembrados.As tréguas,sempresão teimosamenteprecá-
rias.O problemaé o seguinte:saberse será possívelou não criar
medidasque protejamo pequenoe o fracocontraas táticasde re-
voluçãoou de guerra.O presidenteKennedyestá aformandoque
sim. Estamosde plenoacôrdo.
Dezanospassamdepressa.A humanidadexigevelocidadenas
suasdecisõesem defesada preservaçãoda paz.Comelementosma-
teriaisde progresso,de capitalhonestoe de técnica,de saúdeparao
homem,paísesfracospoderãochegarao equilíbrioque não admite
a exploraçãodo homem.Pois no campointernacional,aqui estamos
vendoe ob~,ervando,asmedidasde ajudanãosãoasmedidasde pro-
teçãopolítica,- massim aquelasmedidasque reconhecemno ho-
memum ser humanocomper~onalidadeprópriae capazde direitos
que seconfundemcomo própriodireitode vivercomrespeitoe dig-
nidade. .
DESARMAMENTO SEMPRE PROMETIDO E DISCUTIDO
NOVA YORK - Outubrode 1961- Continuadesafiando bom
entendimentoentreas naçõeso problemaainda insolúveldo desar-
mamentouniversal.Nos debateshavidos- debatesquenãosãode
agora- há muitode malíciae muitopoucode entendimentopolítico.
A retomadadasnegociações,paralisadasdurantedois anos,começou
da Conferênciados Ministrosdo Exteriordas "quatrograndes"em
Genebra,se não me enganoem maiode 1959,e das conversações
que realizaramemsetembrodo mesmoano,anteo presidenteEinse-
nhowere o "premier"Kruschev,emCampDavid.
Foi a 7 de setembrode 1959,que os ministrosdo Exteriordos
EstadosUnidos,Rússia,ReinoUnidoe França,anunciarama existência
de um "Comitêde Desarmamento"formadode dez paísese com a
participaçãodo Canadá,Itália, Polonia,Checoslováquia,Bulgariae
Rumaniaestabelecendo-seequilíbriode fôrças,comopleiteavaa União
Soviética.O Comitê,organizadoe funcionandofora da influênciadas
NaçõesUnidas,deveriasemprecolaborarcoma Comissãode Desar-
mamento,comunicando êxitodos seustrabalhose o resultadodas
suasdecisões.Masde nadaadiantaramasmedidaspropostas,quando
aindaemsetembrode 1959,'Kruschevapresentouno plenárioda XIV
Sessão,plano soviéticode desarmamentogeral, liquidandocom o
Comitêe desmoralizandoas negociaçõesatéentãocomeçadase não
concluidas. .
Esseplanosoviéticogeneralizavade tal formao impossívelque
foi recebidocomas maioresreservas,mesmopor aquelaspotências
interessadasno encaminhamentodo problemada paz em têrmosde
mútuoentendimentoe recíprocacompreensão.Vejamospara julga-
mento:preconizavaentre outros pontos,- a) supressão das fôrças ar-
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madasemtôdasassuasformas;b) destruiçãodasarmase munições
de todosos tipos;c) proibiçãocompletadas armasatômicase de hi-
drogênio; d) desmontedas bases militaresem paíse.s estran-
geiros;e) eliminaçãodos ministériose academiasmilitarese proibi-
çãode dotaçõesorçamentáriasparafins militares.Tantoos soviéticos
não acreditavamno sucessodessaproposiçãoque alémdo planode
de~armamentogeral apresentaramlogo depois plano parcial,onde
em contraposiçãopropunham;a) criaçãode uma"zonanuclearlivre"
na EuropaCentral;b) retiradadas tropasestrangeirasdo território
dos países europeus;c) pactode-não agressãoentre os paísesda
NATO e os do pactode Varsóvia;d) acôrdosôbreataquesde surprê-
sai e) ces~açãoimediatae definitivadasexperiênciasatômicas.
Acontecequenadadissose realizou.Acontecequeo mundocon-
tinua perplexodiantedos continuadosprocedimentosde guerra.
Aconteceaindadentroda Alemanhaa lutapelaconquistade pedaços
de terra- lutaquedividedolorosamenteumanaçãoe umacultura.
Discursandoo ministrodas RelaçõesExterioresdo Reino Unido,
Sellwyn lhoyd, antecedendoa conhecidaindicaçãorussa,tomboúnos
mesmosmétodosde afirmaçãoutópicade anestesiamentoda opinião
internacional,oferecendoplanograduale progressivoparaexecução
em diferentesfasestendocomobaseasseguintescondiçõesabstratas
masespecíficas:a) suspensãodas experiênciasatômicas;b) cessação
da utilizaçãode materiaisfissionáveisparafins bélicos;c) fixaçãode
limitesmáximospara as fôrças armadasdas grandespotências;d)
criaçãode umaorganizaçãode contrôle;e) acôrdosôbremedidaspa-
ra impedirataquesde surpresa;f) utilizaçãopacíficado espaçocós-
mico.Pretendiaa Inglaterratambémo impossívelnestejôgocamufla-
do de defesada paz - pretendiaa reduçãoprogressivadas armas
convencionais,a reduçãodos estoquesde armasatômicas,a proibi-
çãoda manufaturae do emprêgode armasquímicas,biológicase de
destruiçãoem massae proibiçãodo usodo espaçocósmicoparafins
bélicos.
Estamosagorana XVI Sessãoda AssembléiaGerale os proble-
mascontinuamos mesmos,ou melhor,agravadosconstantementepe-
lo surtode novascorridasde demonstraçõesde fôrçacósmica-nuclear,
entre Rússiae EstadosUnidos,segudasda Françae da Inglaterra.
Depoisda rupturada Conferênciade Genebrapela UniãoSoviética,
surge o plano norte-americano,- plano de desarmamentogeral e
completosob contrôleinternacionaleficaz - ~ugerindonovascon-
versase a convocaçãode umaconferênciamundialparaelaborartra-
tadocapazde fixar direitose obrigaçõesinternacionais.Aqui, porém,
nos maisvariadossetoresde influênciade opinião,ninguémacredita
- mesmocomesperança- em nadaquediga respeitoà sincerapre-
servaçãoda paz.Fórmulassucedeme planosnovossubstituemplanos
velhos.Recorde-seque o itemrelativoao desarmamentofoi incluído
na Agendada XV Sessãoda AssembléiaGeraldas NaçõesUnidas,à
requerimentoda UniãoSoviética. .
-- -- - - - - - - -- - -.
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Por enquantonadasurgiude práticoparaeliminaro perigoda
guerra.As recomendaçõesnãofazemfé de sinceridadepolítica.Tan-
to que, o chefeda DelegaçãoBrasileira,nestaXVI Se~sãode agora,
ministroAfonsoArinos, nãoescondede declarar:a posiçãodo Brasil
é contraa utilizaçãoda~armasnuclearese a continuaçãostensiva
dasexperiênciasatômicas,numsentidonãoformalmasconclusivode
vigênciae continuidadeda paz humana.Pretendeo. Bra~.ilaproxi-
mar-sedo sentidoabertoda realidadepolítica,social e militar do
mundomoderno.De outraformanãopoderiaser. .. Estariamoslon-
ge do mundoe dascoisasdo homem.
SINCERIDADE VERSUS DESARMAMENTO
NOVA YORK (Outubrode 1961)- Poucointeressaquia opi-
niãopessoaldo autor-jornalista.Compreendambem:estamosfalando
de políticainternacional.Os convencionalismosformaisnão nos afas-
tam da indiscutívelrealidadehumana,social,econômicae geográfi-
ca. Não háquempossaacreditarnasensibilidaderussaquandoapre-
sentampretensãopretendendoa "proibiçãocompletadas armasatô-
micasou de hidrogênio",lançandodepoisno espaço,numademons-
traçãode vigorosoavançotécnico-nuclear,podero~asfortalezasespa-
ciais.A própriaopiniãopúblicanãoacredita"no desmontedas bases
militaresem paísesestrangeiros",enquantoestiverprese'nte fora
de soluçãoa questãode Berlim,de uma Berlimesquartejadapelo
impactodefôrças origináriasde quatropotênciasde ocupaçãomili-
tar e política.
A~simos soviéticosdifícilmenteconvencerão mundoe muito
difícilmenteexplicarãoas razõesda sua táticade ofensivacontinua-
da. Tambémos britânicos,em respostaaleatóriaquase empírica,
apontama necessidadeda "suspensãodas experiênciasatômicas"e
a necessidadeda "utilizaçãopacíficado espaçocósmico".Tudo quan-
to se fala oficialmentenãosecumpreatravésde atosou fatosconhe-
cidos.A opiniãopúblicanorte-americana,- o povo,vamosdizer,-
estácansadada vacuidadedasmedidasanunciadase não praticadas.
Refletindoêsseespíritode cansaçonãoob~tantemaissóbrios,os re-
presentantesdos EstadosUnidosestãoprocurandofortalecera ONU
e propondoa criaçãode organi~mointernacionalde contrôledo de~
sarmamentodentrodo quadrodas NaçõesUnidas.Fazemassimda
questãodo de~armamentoumproblemade basecuiasoluçãode plano
serápossívelpor intermédiode etapas.- etapasnuncaafastadasdo
imperativonaturalde processohistórico.
Não faz muitoIITheSaturdayEveningposr',em editorialsob tí-
tu1011Are We HelpingDeliverThe CongoThe Communistsll- tradu-
ziu em comentáriovelado a inutilidadedos esforçosnorte-america-
nospara~.alvaçãodaÁfrica- agoradizemosnós,daÁfricasubdesen-
volvidos.De fato, as grandesnações,tambéma Rússia,estãosentin-
do a ameaçadasexigênciascontinuadasoba máscarade gruposque
adotandoideologiasem modausamdo oportunismoparavantagens
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políticase materiais,- pararevolucionaremparase armarempara
tumultuaremo ambientemundialde paz, - enquantoas chamadas
"grandespotênciasconversame negociamfórmulasplausíveismuitas
vêzesabstratas,de acôrdoe entendimentosrecíprocos.Não querem,
porém,enxergarque as guerrascomeçamonde existamaiormiséria
sociale maisintensosofrimentohumano.-Porqueo maiscertoseria,
em obediênciada autodeterminaçãodos povosou da não interven-
ção,- seriaa ajudatécnicae financeira,nuncaa colaboraçãoarmada
ou militaremfavorde movimentospopularesde simpatia,liderados
por homensque nemsempreexpressama vontadepolíticade uma
nação,- que estãohoje eventualmenteno govêrno,para amanhã,
misteriosamenteapoiados,favoreceremguerrilhase campanhaspubli-
citáriasem prejuízoda tranquilidadedo mundo.
Ninguéme~tácuidandodo futuroda civilização.Ao que parece,
- é bastantedoloroso,- cadaqual, cada nação,cada govêrno,-
parececuidarapenasda pazparao momento,- dasalvaçãodosque
agoraaindavivemparausoe gôzodastemporaisriquezase dastem~
poraisoportunidadesterrestres.Apesarde tudo,a fórmulacapazpara
o desarmamento,ainda não foi encontrada.E não será encontrada
agoranestaXVI A~sembléiaGeral,por motivomesmodasdiscussões
e conversaçõesanteriores,- ou tambémpelo incentivocadavezmaior
dos conflitosviolentosque surgemno habitatdos menorespaísesda
Ásia, da Áfricaou daAméricaCentral.DaquidasNaçõesUnidasassis-
timo~aoespetáculotragi-cômicode ummundodelirante,inconsequen-
te e devasso.
Felizmentea ONU aindafuncionaem condiçõesde temperança
e de humanidade.Hajavista,comonossacontribuiçãohistórica,o úl-
timorelatórioda Delegaçãodo Brasil,à Comissãode Desarmamento.
Estamossendocoerentescomas nossastradições.Mesmonão repre-
sentandoblocotemosfalado linguagemclarapara entendimentoco-
mume universal.Não oferecemosnadapràticamenteimpossívelco-
mo proposição.Nossovoto,- afirme-sebemalto,- atéagora,tanto
em Comi~sãocomoem Plenárionãoescapaao sentidoda igualdade
jurídicaentreos Estados,- princípioque estáarraigadona história
da AméricaLatinacomomuitobem acentuouo Embaixador Freitas
Valle. As falsastentativasde convencimentoda opiniãonão oferece
atrativosparao Brasil,istoporque,estamosentredoisfogosnãoque-
rendonossare~ponsabilidadeenvolvidacoma adoçãode medidasque
favoreçama desintegraçãodo mundopresentee futuro.
A POSiÇÃOINTERNACIONALDO BRASil
NOVA YORK - Outubrode 1961- Faça-sejustiçaao Brasil e
aos homensque o representamnas grandesassembléiasinternacio-
nais.No problemaindeterminadodo desarmamentosemprefoi práti-
coe conclu~ivo.Nãosedeixoulevarpelasmentirasconvencionaisnem
seburlarpelaadoçãode fórmulasequívocas e contráriasà própria
naturezahistóricado homem.Na últimaSessão,- a XV Sessão da
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AssembléiaGeraldasNaçõesUnidas,- a delegaçãonossatomoupar-
te ativanodebategeralsôbrea questãodo desarmamento,tendoafir-
madoos seguintespontosde vista:a) manifestou-secontraa elabora-
ção do tratadode desarmamentopela Comissãode Desarmamento,
compostade todosos membrosdasNaçõesUnidas;b)opôs-sea idéia
soviéticade conexãoentreo tratadosôbreo desarmamentoe a refor-
mado Secretariado;c) apontoucertassimilaridadesentre,de um lado
o projetosoviéticoe, de outroo projetoapresentadoconjuntamente
pela Itália,ReinoUnidoe EstadosUnidos;d) opinouà favorda apro-
vaçãopelaAssembléiaGeraldosprincípiosgeraisaceitáveispeloOci-
dentee pelo BlocoSoviético;e) apoioua propostado ReinoUnidore-
lativaà criaçãode um grupode técnicos;f) apoiouigualmentea su-
gestãodo Canadáe do Paquistãorelativa,à designaçãodo Embaixa-
dor PadilhaNervo, do México,para Presidentedo Comitêde Desar-
mamento;g) sugeriuque os cargosde Vice-Presidente de Relator
do referidoComitêfossemocupadospor representantesde um país
africanoe de um país asiático.Atacouo Brasilpontocentraldo pro-
blemacolocandoAméricaatravésdo México,África e Ásia, os gran-
des pequenospaísesinteressadosna luta contraa guerra.Foi posi-
ção acertadaque muitagentedesconhece.Posiçãomerecedora de
aplausospela integraçãodo trabalhode paísesdaquidistantese que
maissofremquandoda eclosãodos fataisconflitosbélicos.
Acredita-sequea delegaçãoagorachefiadapeloEmbaixadorAri-
nos,aceitandofórmulanormalde procuraro desarmamentosemrom-
pero equilíbriomilitarentreos dois blocosem litígio,possaretomar
os pontosfixadosduranteos debatesda XV Assembléia,esclarecendo
atituderealistaque não adotadaatéentãopelasnaçõesmaioresres-
ponsáveispela tranquiJidadepacíficado mundomoderno.Assim pre-
tenderáquemsabeo Brasila aceitaçãodasseguintesnormascomba-
~enastesesque assimpoderãoserenunciadas:a)o desenvolvime'nto
da tecnologiamilitardeu à questãodo desarmamentocaráternovo
que o tornadiferenteda questãoclássicado desarmamentoconheci.
da atravésde tôda a história;b) a possibilidadedo emprêgode ar-
mas atômicase termo-nuclearesconferecaráteruniversalàs conse-
quênciasde umaguerrageral e totale, portantoo problemapassa
a interessartododosos paísese nãoapenasas grandespotências;c)
só serápossívelo desarmamentoatravésda manutençãodo equilíbrie
de fôrças;d) é indispensávela garantiado contrôleinternacionalefe.
tivo no territóriodas grandespotênciase de seusaliados,inclusive
no da RepúblicaChinesa;e)o mundosubdesenvolvidocujodesenvol-
vimentoconstituium imperativode paz,só poderálibertar-sedosseus
problemassociaise econômicostendoajudapositivados povosalta-
menteindustrializadose es~aajudasomenteserápossívelcom a li-
beraçãodos gigantescosfundos empregadosem orçamentos.Nada
maisclaro,melhorexpostoe maisconsentâneocomà realidadeviva
da políticainternacional... onde o Brasilocupalugarde inconteste
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relêvoe deondenãosairáparafantasiarsoluçõesquenãoencontram
arrimo na verdade~ociale humanados povos do Ocidentee do
Oriente.
Estávisto:não estabelecemosplanogeneralizando impossível
comofizeramos soviéticosquandopreten,derama supressãodasfôr-
çasarmadasemtôdasas suasformasbemcomoa destruiçãode ar-
mase muniçõesde todosos tipos.Não saimosdo limitedosfatospo-
sitivos,comoos inglesesforçandoa suspensãodas experiênciasatô-
micasou a fixaçãode limitesmáximospara as fôrçasarmadasdas
grandespotências.Estamosfazendoiôgoclarocontandocomo apôio
valiosoda verdadee do processohistórico.Estamosfazendojôgode
sinceridadeparanãoenganarninguém,nemos vizinhosda boavizi-
nhançae nem os amigosdistantesque conoscoqueremconversar.
Sabemosque a paz permanentenãoé fácil de conquistar.Mas sabe-
mostambémque a paz permanente,- casohajapazparaos sécu-
los futuros,- ela nãose efetivaráa nãosercoma aplicaçãoda lógi-
ca da sinceridadeno entendimentoentreos povos,- principalmente
no entendimentoentreaquelespovosqueconstituema substânciapo.
líticae orgânicadas NaçõesUnidas.
UTILIZAÇÃOPACIFICA DO ESPAÇOCÓSMICO
NOVA YORK - Outubrode 1961- Aindaos homensde boa
vontadenão conquistarama paz aqui na terrae já disputama uti.
lizaçãopacíficado espaçocósmico.Por iniciativada UniãoSoviética
foi insertanaordemdo dia provisórioda XVII Sessãoda Assembléia
Geral das NaçõesUnidas,o temada "proscriçãodo uso do espaço
cósmicoparafins militaresdaeliminaçãodasbasesmilitaresestrangei-
ras nos territóriosde outrospaísese da cooperaçãointernacionalno
estudodo espaçocósmico".Quandoos Estadosincluiramna agendao
ponto"programade cooperaçãointernacionalna questãodo espaço
exterior",a Assembléiajuntouasduaspropostasnumasó, coma de-
nominaçãode QUESTÃODA UTILIZAÇÃOPACfFICADO ESPAÇOEX-
TERIOR.
Fazendo-seouvir, o EmbaixadorFreitasValle, então represen-
tantedo Brasil,resumiuseustemoresem expressõesque merecem
sernovamentelembradas.Assimdisse:I'OSbenefíciosquepossamde-
rivar da exploraçãodo espaçocósmiconão devemde nenhummodo
aumentaro hiatoentreo pequenogrupode paísesaltamentedesen-
volvidose a maioriadasnações,cujosmaisurgentesproblemasestão
vinculadoscomo desenvolvimentoeconômico".De ontemparahoje,
passadostrêsanosessestemoresse positivaramatravésde ameaças
surdasindiretasdas fabulosasexperiênciaparadominiodo espaçoe
conquistada lua.As pequenasnaçõesse afugentaramno terror hu-
manovendoquebradasasúltimasresistênciasparaevitaro deliriode
.expansãode pod~r,quedominoumeiaduziade líderesdo progresso
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técnicoe científicoamparadospelosambiciososdo domínioabsoluto
da políticainternacional.
Não se compreendecomoàqueletempo,semmaioresrazõeso
pensamentodo Brasiltivesseo voto contráriodo blocosoviético.O
Brasilpoucopretendiamasestavaabsolutamentedentroda realidade
socialatual.Sepretendiaalgumacoisa,essacoisaé fácil de resumir
nos ~eguintestermos:1.0- o Brasiltinha interêsseem participarna
ONU das discussõese estudosdos problemasdecorrentesda explo-
raçãodo espaçosideral;2.0- o Brasilachavaser deverseu empe-
nhar-separaque a questãonão escapa~seda competênciada ONU;
3.0- achavaque no domínioda disciplinaçãojurídicae políticadas
atividadese'spaciaisos EstadosUnidospoderiamdar contribuiçãosu-
perior a que seriade esperarCASO SE TOMASSEEM CONSIDERA-
çÃO APENASSEUGRAU DE DESENVOLVIMENTOECONÔMICO.Não
pretendíamosnadamaisque isto:pretendíamosa igualdadede direi-
tos,- igualdadeque consubstanciassea exploraçãoe o usodo espa-
ço cósmicosomentepara benefícioda humanidadee benefíciodos
Estados,semvistasao estágiodo seu desenvolvimentoeconômicoe
científico.
O Brasilvenceua tese.Decidiu-senomearComissão.Mas devido
o impasseentreo blocoocidentale o ~oviéticono tocanteà compo-
siçãoda mesmacomissão,dassubcomissõescientíficae jurídica,nada
se podefazerestandoa corridaabertaparaos maisaudaciosose te-
merários.O mundomuitoperdeucomo e~quecimentoeventualda pro
po~içãobrasileirae como inícioda guerrafria espacialem desfavor
das desprotegidaspotênciasmédiasou pequenas.Acreditamose la-
mentamosquea Comissãonãosepossareunirantesdo términodesta
XVI AssembléiaGeral. Os I1fortesl1e I1grandesl1não pretendem,ao
que parece,a participaçãodos pequenose fracosnosresultadosmes-
mo imprevisíveisda conquista,julgadapróxima,do mundoespacial.
A guerraganhandomaioráreade expansãoencaminhadaesta
civilizaçãodesgraçadapara agoniada destruiçãoda fé num mundo
melhore menosinsincero,masequilibradoe menosambicioso.Pare-
ce incrível,difícil de crer,mesmoimpossívelde acreditar:aindanada
temosde positivocom respeitoao domíniomaterialdo espaço,mas
os chamadosI1poderososlljá estãovigilantespara a caçado maior
quinhão,nãopermitindoa igualdadede divisãodos bensextraterres-
tres entre aquêlesquenaterranãosãoiguaisporfôrçada desigual-
dade econômica.Estãoaí presentesos malefíciosdos efeitosda ra-
diaçãoatômica.Não se discutindoainda,por impraticávelnestaXVI
Sessão,comopossibilitara conquistaespaciala ONU deverápronun-
ciar-se- poisa~simo mundoexige,- comode.fendero homemdan-
do-lheque proteçãoradiológica?- comodefenderpovosinocentes
dos níveisde radiaçãoe contaminação?- num esforçopara evitar,
emtempocerto,a desagregaçãodasenergiasmoraisquesustentamo
prestígioinigualáveldestasábiae até agoraúnicaorganizaçãoviva
da comunidadeinternacionale humana.
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BRASIL E PORTUGAL
NOVA YORK - Outubro de 1961 - Não podemos, nós brasi-
leiros, considerar Portugal apenas um país integrado no sentido da
política ocidental como a Bélgicaou mesmoa Holanda. Em favor do
povo português adquirimos compromissoshistóricosque são bastan-
te conhecidos de outros países e das gerações que se sucederam.
Andou maio ex-presidenteQuadros, quando atacousem maior aná.
lise, os problemas de tumulto em Angola. A posição de Angola,
bem o sabemos,não é a posiçãodo Congo. Examinadaessa posição
como a examinados agora sem as paixões que a distância apaga,
- Angola, como província ultramarina, equivale ao território do
Acre dentro da comunidade brasileira - guardadas as diferenças
geo-políticas e de formação organo-constitucionalde cada nação
Qualquer programa das Nações Unidas, - programa para a África
de independência e desenvolvimento, - jamais atingirá Portugal
com o sacrifíciQde Angola, não obstanteconflitos internos e exter.
nos provocados por aquêles que pretendem a derrubada do govêr.
no Salazar.
Ainda na semana passada, lendo entrevista coletiva concedida
aos jornais portuguêsespelo sr. Franco Nogueira, ministro dos Ne.
gócios Estrangeiros,não admirei como poucos admiraram, as adver.
tências e os ataquesfeitos em prejuízo do conceitodas Nações Uni.
das. Não há aqui nenhuma campanha específica contra Portugal
Comõ"Assembléia, que recebe manifestaçõesgerais do pensamento
político universal, não poderia ficar alheia às questões africanas,
muito menos às denúncias formalizadas com atitudes revolucioná-
rios que forçaram a entrada de Angola nos debates de crítica da
imprensa internacional. Não é autêntico que a ONU esteja sendo
veículo de "alargamento do âmbito do expansionismo imperialis-
ta" e que seja o seu intento "enfraquecer ainda mais o ocidente".
São Palavras demasiadamenterudes, - palavras que devem mere-
cer o aprêço de Portugal, - mas que não convencema opinião es-
trangeira, tantos são os objetivos de crítica ofensiva à posição neu-
trai das Nações Unidas. Está claro que, como corpo político interna-
cional que é, não poderia a ONU simplesmenteficar a favor ou em
desfavor de Portugat reconhecerou desconhec€.ro caso de Angola.
Está meridiano: os interêssesde Portugal - porquanto serão
legítimos, - com respeito aos refugiados no Congo, aos aconteci-
mentosde Angola e a recusa em submeter ao julgamento da As.
sembléia a administraçãodo ultramar português, - parece não ha.
ver unido o bloco afro-asiáticocuja posição de resistênciajamais co-
locará em prova a capacidademoral e política da naçãoamiga. Con-
corde o ministro Franco Nogueira: os quinze anos de vida das Na-
ções Unidas não tem "correspondido ao retrocessoda verdadeira in-
dependênciados povose ao cerceamentodos direitoshumanos".To.
dos estamosatentos,na defesa da soberania do Estado lusitano. O
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"terrorismopsicológicolle as IIvozestumultuáriasllnão convenceram
delegadosde Estadoslivrese democráticos.A ONU quer os fatos.
Tambémqueremosos fatos,não para julgar,maspara permitirque
a naçãoportuguêsamantenhaperanteo futuro,a tradiçãodo seupa-
trimôniohistórico,- inalienávelperanteas leis internacionais.Acre-
dito sinceramente:não serádaqui "do alto destastribunasde orga-
nizaçãoda paz que pronunciar-se-ãobradosde guerracontraPor-
tugal.. ."
A importânciados paísesafricanosestá aumentandonaturale
assustadoramente.A concessãoda independênciaaos povos colo-
niais e a transferênciade poderesaos povosdos territóriosnão in-
dependentes,- assuntoque figurou na ordemdo dia da XV Sessão
da AssembléiaGeral, - não obstantedefendera tese levantadao
Brasilnão assumiuposiçãodefinitiva.Se o Brasilfoi o advogadoda
criaçãoda "ComissãoEconômicapara a Africall, nadaquer dizer de
nossaorientaçãoe do nossoapôio a todosos planosde assistência
técnicaaos africanos,- apôio que se deve condicionara reserva
geral, - desdeque não se esclareçao sentidopolíticodo processa-
mentoda iniciativados EstadosUnidos,- ao que pareceaindaem
estudosna ComissãoPolítica.Não faz muito tempo,o Chanceler
SantiagoDantas,falandoà imprensado Riode Janeiro,afirmavaque
a questãode Angola é delicada."A posiçãoa ser tomadanão deve
ferir frontalmenteaos interêssesde Portugal",masao mesmotempo
não deve quebrara linhade coerênciano tocanteao "problemaco-
lonial".De qualquerformaestamosfalandode povosque vivemem
territóriosnão autônomose longeda possibilidadede conquistarem
os frutosda autodeterminação.Seránecessário,porém,nãoesquecer
outro ponto básicoda nossacondutaem políticaexterna:o ponto
básicoque se revelaatravésdo princípioda não-intervenção.
PORTUGAL E ANGOLA
NOVA YORK - Outubrode 1961- JuntoàsNaçõesUnidas,õ
posiçãodo govêrnoportuguêspodeserdefinida,atravésde doispon-
tos: primeiro,o govêrnoportuguêsdesconhecea existênciadê terri-
tóriosnãoautônomosobsuaadministração.poisquetodoo seuter-
ritórioé dividido políticae administrativamenteem "províncias",tê-
dascomestatutoigual,inclusivesuas"provínciasultramarinas;segun-
do, emconsequênciaqualquerinterferênciada ONU comrespeito à
Angola ou Moçambique,fere o Art. 2, número7, da Cartadas Na-
çõesUnidas.ParaPortugal,dentrodaordemconstitucional,Angolaou
Moçambique,não são territorios"não independentesll.Acusa-se,po-
rém,Portugal,o que nãoé justo,de havermodificadoa sua legisla-
çãopolítico-administrativasôbresuasprovínciasem 1952,numapro-
vávelpreparaçãoparaseu futuro ingressonasNaçõesUnidas"quan-
do entãojá se dispunhaenfrentaro cêrcoanti-colonialsob proteção
do Art. 2 n. 7 da Carta,aindaagoracitados.Mas asmudançasde es-
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truturapolíticanãosãopassíveisde críticanegativaquandoseaproxi-
mamdos acontecimentoshistóricosou atendemàs mutaçõesda opi-
nião popularmotivadaspor conquistasde ordemhumanae natural
Comoa Espanha,o territóriode Portugalse caracterizapelaunidade
de todo. E a Espanha,justificando-sem explicaçõesrazoáveis,não
. estáenfrentandocomoPortugal,os azare$de movimentossubversi-
vos, - movimentospropen~osà possívelquebradêssetodoúnicoque
é a unidadedo territórioportuguês.
SôbreAngola,o deputadoEuripedesCardosode Menezes,pro-
nuncioudiscursoem nossaCâmarados Deputados,de expressivare-
percussãoaqui nasrodasde livre conver~açãoda ONU. A legimitida-
de dos argumentosversadospelo parlamentarbrasileiroencontraram
aceitaçãológicae conclusiva:"se a descontinuidadegeográficanão
se reconhececomoargumentoválido, poderiamosperguntarque se
o que se alegana ONU contraa permanênciade Portugalna Africa
será, porventura,a diversidadede raçasou de culturanas provín-
cias do Ultramar?"Clame-se,então,reafirmao deputadobrasileiro,
pela divisãoda Suiçaem quatronações,da Indiaem tantasquantas
sãoas raçase os povosquea constituem.Os exemplos,ouvidaa his-
tória,não merecemser desprezados.Inclusiveo exemplodasquatro
maiorespotências:Russia,EstadosUnidos,Inglaterrae França.Não-
independênciae autodeterminaçãoc nfiguramaindaconceitosvagos
e abstratos.Seráprecisoa conceituaçãomateriale jurídica.Não bas-
tam atose fatosde violênciasubversivaou revolucionária.Cabe à
ONU, não somenteaceitarproposiçõesdivisionárias,mas indagar
atravésde inquéritosou de pesquisashonestase reservadas, se
Angola pretendeou nãoa independênciae a autodeterminaçãopolí-
tica,- sematenderas provocaçõesdo espíritode piratariaqueamea-
ça o mundode novasretalhaçõesangrentase injustificadasjuridica-
mentepelaprópriaCartadasNaçõesUnidas.
Outraquestãode importânciavaleumapergunta:atéondeche-
ga o limite da capacidadejurisdicionalda ONU para decidirsôbre
a situaçãojurídicade tais territóriosque estãointegradosnumto'no
nacional?A imprecisãodo conceitoé umarealidadenão contestada.
Poréma presençade numerososEstados-Membrosanticolonialistase
a posiçãode enfraquecimentocrescentedos partidáriosdo colonialis-
mo, oferecemà ONU condiçõesde legislarmesmoalterandodefini-
çõesaté agoraconsideradasclássicas.No casode Angola procura-se
saberondeestáa verdade:seAngola aspiramesmoa independência
e a autodeterminação... Provadasparecenão ficaramas acusações
de Portugalmanterpopulaçõessubjugadaspela fôrça das armas.
Não sendoum territóriosob tutela,a posiçãodo govêrnoportuguês
foi acertadae necessária,- sobretudocorajosaecoerente.Tudo ainda
depende,salvo fatos novosda conceituaçãotambémde colonia,-
não a conceituaçãosimplistaque se pretendamasaquelaconceitua-
ção determinativaque transformapOVOSnão autônomosem povos
soberanos.
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o problemanãoé somentede Portugal,- mesmoPortugalnão
admitindooutraexpressãoque nãoa expressãode "província"ultra'
marina".Os territóriosnão-autônomosdo mundocontemporâneoes-
tãosobadministraçãodosseguintesEstados-Membros:Austrália,Fran-
ça, Paises-Baixos,NovaZelândia,Portugal,Espanhae EstadosUnidos..
Sãopoucosmaisde cincoentaentreos de maiorou menorextensão.
Cabeao Brasilnão permitiro isolamentode Portugalnosdebatesda
ComissãoPolíticaou de Plenário.Não importaquePortugaltenhamo-
dificadosua legislação.Não foi o únicoe nemseráo últimopaís no
mundoemfazertal coisa,faceos fatosimperativosda realidadehistó.
rica.Angola é episódioportuguêsparaser respeitadoe considerado
em têrmosde conhecimentodos homense dascoisasangolesas.Não
é territóriovaziode autoridadee de soberania.Pelo menos,por en-
quanto,não é terraocupada,nem povo escravizado.Portugal,esta-
moscertoscumpriráas obrigaçõesdecorrentesda Cartadas Nações
Unidas.O Brasiltambémprocurandotornarmenosdifícil a posição
de Portugal,nestaXVI Sessãoda AssembléiaGeraldas NaçõesUni-
das.
SERENIDADE NA CRISE PORTUGUESA
NOVA YORK, - Novembrode 1961- Não obstante,certasati-
tudes de maior crítica, Portugalprocuramanter-seno limite estri
to da realidadepolítica.Tratadode maneiradesigualnãopodeespe-
rar silenciosoo desenrolardos fatos como silenciosoo Brasil não
pode aguardara decisãofinal das NaçõesUnidas.O problemaé de
tese;o colonialismoondeexistenãopertencetãosomenteà áreaad-
ministrativado povo português.E' princípioparaser atendidoe não
uma normapara se:-explorada.Nestemundode hoje existemcom
promissos para observar - compromissosque são históricos,
que são'. humanose que são geográficos - no sentido do
bom e correspondenteentendimentoentre as nações,Angola
- vastoterritório- estáem condições de ser ouvida,sem d
violaçãodos recursos,jurídicosde direitointernacional.Não bastano
caso- comonãoserápossívelemcasossemelhantes- a intervenção
purae simplesdas NaçõesUnidas.Doisexemplosestãobemvivos:
os exemplosda Coréiae do Congo,paranãoexperimentarmosoutra
vez a provocaçãode guerrasintestinascompletamentedesnecessárias
paraa paze paraos objetivosda CartavotadaemSãoFrancisco.
Emrecenteeditorialo."Diáriode Notícias"de Lisboa,faz salien-
tar em palavrasapaixonadas,masautênticas,o que Portugalpreten-
de da América.Assimescreve:"fazerumapolíticade aliançaspondo
da parteos aliadosou de amizadesemestrategiaque,nahistória,não
temprecedentes.Semamigosnãosefaz política,nemexternanemin-
terna. Nunca ninguémgovernoucom inimigos.E a Américapare-
cendotentar,por vêzesessafaçanha,só se enfraqueceuno mundo,
apesarda sua imensafôrçae só comprometeua eficáciae a autori-
dadeda suaaçãoe do seu prestígio".Mas adiante:"os EstadosUni-
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dos da América são um grande povo que assumiu responsabilidades
históricasde extensãomundial. Não lhe ficará mal de vez em quan-
do, com o balançodos seusêxitos e dos seus percalçosfazer sob êsse
ângulo o seu exame de consciência.Deve estar a fazê-Io se não o
fêz já". As mesmascensuras,nós americanosdo sul fazemos aos Es-
tados Unidos. No processode nosso de:envolvimento econômicode
pouco valem as fórmulas de repercussão'comoa Doutrinade Monroe
a Operação Panamericanaou a Aliança para o Progresso quando o
povo sente na carne o agravamentodos problemasde sobrevivência,
vida e bem estar social. A OPA, de sua parte, hoje relegada era o
protestode um continente,denunciandoos abusosdo esquecimentoe
da má fé contra aquêles que quase esgotaramtôdas as nossasmais
caras ilusões.
Possuibastanterazão o editorialistado "Diário de Notícias", em
asseverarque o "problema das relaçõesentre o leste e oeste,o pro-
blema da paz e da guerra não podem localizar-seem determinadas
zonas, em detrimentoou em esquecimentoou com agravodos outros.
O ocidenteé solidário. Os problemasocidentaissão solidários'. Tam-
bém assimpensamosnós,os brasileiros.Somossolidários na defesado
que é nosso - na defesa de uma legislaçãoque somentenós pode-
mos alterar, quando ouvidas as conveniênciasnacionaise a vontade
do povo. Sentimoscom Portugal, o agravamentoda situaçãode An-
gola. Mas não queremos correr o grave perigo de admitir para a
ONU qualquer ação unilateral. Queremos tratamento igual para o
país português. Também concordamos:"chegou a hora das realida-
des. Só com elas e não com miragens,transigênciasconstantese so-
nhos - se pode contar". O que impressionasôbre Angola, são os
fatos - fatos que obrigam serenidadena crise - crise que não deve
oferecer motivo para novas disputasde guerra e desespêrocoletivo.
A caminhadanão seráfácil. Tendo a União Soviéticaapresentado
à Mesa da Assembléia Geral, moção que pede a "liquidação final e
incondicional do colonialismo por tôdas as suas formas e manifes-
tações"até o fim do ano de 1962 - não quer dizer, para as delega-
çõesde outros povos, que estejasendo pré-julgadoo casode Angola.
A presençarespeitávelde Portugal na ONU poderá melhor explicar
o relatório da sub-comissãode inquérito, em vésperas de conheci-
mento e discussão.Portugal não tendo sido ouvido poder-se-áfazer
ouvir. Não convencendoo relatório - pela unilateralidadeque tere-
mos - que se façam outras pesquisas,ouvindo a gente angolense
também interessadana "definição" precisa dos acontecimentos.De
qualquer modo, não nos cabe discordardo sr. Jaia Wachuku, Embai-
xador da Nigéria, quando acha que a "África não pode continuar a
servir para albergar os excedentesdemográficosda Europa". Com a
América - com a nossaAmérica do Sul - foi diferente. Foram êsses
excedentes,por nós sinceramentealbergados, que fizeram a nossa
grandeza e estão construindoa nossafôrça. Que a crise portuguesa
não se transformenuma imposiçãoafricana- é o nossodesejo.
.!
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A AFRICA E O MUNDO
NOVA YORK - Novembrode 1961- Em nossoúltimoartigo
nos referimosàs expressõesdo embaixadorJaja Wachukú,ministro
das RelaçõesExterioresda Nigéria.Não há dúvidaque a Africaquer
se bastarà si própriana suavontadeincontidade autodeterminação.
No que se concerneao "africanismo"não interessanão concordar
como representantenigeriano.Já dissemos,emtempospassados,que
a Américaera dos americanos.Que a África, então,sejados africa-
nos,- salvoreservasque enobrecem,na América,cidadãosdo mun-
do todo que aqui vivemconstruindocivilizaçãonovae diferente.Os
africanosnão e'stãoquerendoser iguaisaos americanos.Serãodife-
rentes,agora,massentirão,de futuro,os êrrosdessadiferençadis-
criminatória.Tudo quantodevemos,já no Sul, aqui nesteNorte da
América,aos italianos,francêses,alemães,asiáticos,espanhóis,aos
africanosmesmo- sãobenefíciosemconta,é acolaboraçãohonesta,
a contribuiçãode trabalhoe de riqueza,a afirmaçãode raçacompon-
do naçõesharmoniosasno entendimentosociale humano.Não nos
fechamosno raci~mopolíticoe nos abrimosparatodosos credose
etnias,numademonstraçãoflagrantede respeitoao homemuniver-
sal, - agorasofrendodivisoresquea incompreensãode lídereseven-
tuaisimpõemao mundoemfeiçõesde provocaçãoe desafio.
Chocandoparaperplexidadenossa,o sempresilenciosoplenário
da ONU, o ministronigerianodosNegóciosEstrangeiros,começoupor
declararque a Nigéria não é um país neutroou neutralista,"mas
interessadopor tudo quantointeressaa África". "E' pois,nossainten-
ção, - prosseguiuem discurso,- proporque a Assembléiadecida
sôbrea aboliçãodefinitivado colonialismo(somentena África)den-
tro de prazos determinados".De qualquer modo, a África, - acres-
centavao ministroWachakú,- "não podeservirparaalbergaros
excedentesdemográficosda Europa".Abordandoa questãoda Ar-
gélia,analisoua situaçãoangolense,encaminhandoaogovêrnoportu-
guêssugestãoparaque: 1.0- reconheçao princípiodaindependência
do povodeAngola,chame-lheautonomia,autodeterminaçãoou o que
bem quiser;2.0 - deixede considerarbandidosou chefesnaciona-
listasem Angola, homensreconhecidospelos Estadosafricanosco-
mo verdadeiroschefesdo seupovo;3.0- ponhade pé quantoantes
umaestruturaadministrativaprópriae autônomaparaAngola e Mo-
çambique.Ao mesmotempo,estamosvendo,que pleiteiaa indepen-
dência angolense,reconhecepara Portugalo direito de conceder
"estruturaadministrativaprópriae autônoma"para as duas provín-
cias num jôgo clarode pensamentocontraditório.
Numademonstraçãode que a intençãonãoé somenteaquelade
acabarcomo colonialismo,o embaixadorDjermakokoye,do Niger,
acusouo "neutralismoque proclamamalgunsEstadosafricanos,co-
modisfarçadaformade adesãoa umdosdoisgrandesblocosdo
mundoatual".Entristecesentira África no caminhodas maiorescon-
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vulsões.O colonialismoé fato de indisfarçávelcondenação.Mas abu-
sar de povosaindanãopoliticamentemaduros,prometendo-Ihesuma
independênciaforçadae marcadapelo amargorde guerrase como
sacrifíciode gerações,- é desumanidadeque líderesdo orientee
ocidentenão poderiam.jamaispermitir.O território africanoestá
quasetodo conflagrado.Ideologiasse chocamde maneiradesespe-
rada.E'Argélia.E' Katanga.E'MaiJritania~E' a África inteira,o Congo
já abandonadopelosBelgas,mesmo a África onde inglêsese fran-
cêsescederamos direitosde soberaniaaos govêrnoslocais.Dentro
do panoramadê~tenossoséculoao que pareceserá agorao conti-
nenteafricanoteatrodas conquistasbélicasmais injustificáveis,ten-
do comoobjetivoa libertaçãode povos chamadosescravose que
precisam,de novosdonosparaganharo prêmioda liberdadepolítica.
A Africa paraos africanos!- quesejaa grandeverdadeespe-
rada peloMinistroda Nigéria.UmaÁfrica de negrose gented~côr
ondenãohajambrancosdominadosou dominadores.UmaÁfricaque
não sejao retratoda Américaque tantoadmiramos,- semalemães,
inglêses,ru~sos,italianos,portuguêses,árabes,chinêses,irlandeses,
espanhóis,francêses,japonêses,- umaÁfricaforadotempodosnos-
sosdiase caracterizadapelafôrçada côre pelodi~positivoda raça...
Deusnãoqueiraque istoaconteçadepoisque os homensse aproxi-
maramtantopelos mesmosideaisde fraternidadeuniversal.A dis-
criminaçãoque aqui condenamose que incontáveisprejuízostrou-
xe paraa evoluçãoamericana- discriminaçãohojequasemorta,- mor-
ta pelosavançosdoconhecimento,datécnicae daciência,-estáfazen-
do da África um continentesurdoao reclamodas maissignificativas
conquistas.ociais.Fatosmaisimportantesque os episódiosda Argé-
lia, do Congoou de Angola, aindaestãopor acontecer,- caso as
NaçõesUnidasnão queiramentendero dramado continenteafri-
canosacrificadopelaexploraçãoaventureirade correntesarmadasem
choquede lutamercenáriacujafinalidadenãosefixa apenasnoideal
de libertaçãodos povosda Africa, - mesmoque até ontemestivés-
semos africanosdespreocupadose distantesdecêniosdos problemas
políticose espirituaisdo mundomoderno. .
CHÓQUEE CONTRASTES
NOVA YORK - Novembrode 1961- Umadas características
atuais,observadoo plenáriodas NaçõesUnidas,é ninguémestarde
acôrdocomninguém.Ao tempoda suafundação,em 1945, contava
51 Estados-Membros.Hojeestácom101,nãocontandoa Mauritaniae
a Mongólia.A medidaque vão sendoautonomizadospelos países
chamadoscoloniais,novasnaçõessolicitamadmi~sãona ONU, para
onde levamo clamordasdisputasfronteiríçase os preconceitosador-
mecidospor tantotempode incontinênciano tratoda políticainter-
nacional.Chegamaté para pleiteardireitossecularesnão existentes.
Chegamfalandopalavrasde desafioao mundo.Inclusive,agora,co-
laborandono fracassoda organizaçãoda ONU pe'laameaçado não
.,
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recolhimentodas contribuiçõesfinanceirasobrigatóriasem obediên~
cia aos acôrdosfirmadosatravésda Carta juradae não conjurada.
Tudo issoaindaa pontodaqueleilustreministroWachuku,muitoad-
miradopelo seu talentoverbal, afirmarcom ênfase:flperdi a con-
fiançanasgrandespotências,- elaspreparam-separasubirdo pedes-
trai da grandezaparao pedestralda loucurafl.
Quemsabesejapori~so,que a África possuaêssedesejopsíqui
co de bastar-sea sí próprianasuavontadede independênciae liber-
dade política,afrontandoo quantopodeas fôrçasimponderáveisdo
ocidente.Quantomaiscêdochegarmosà loucura,tantomelhorpara
o líder africanoWachuku."Esperamosdelas,- asgrandespotências,
- umadiretrize elasoferecem-nosa destruiçãofl.Paracontinuaracu-
sando:flesperávamosdelaso bom senso:elas dão-nosa ignorância;
esperávamosdelas a objetividade:apre'sentam-seaos nossos olhos
suasvisõesdeformadasfl.E pergunta:fiquedireitotêm elasde espe-
rar que sigamosumatal orientação?fIA invectivanão tem resposta.
O esfôrçodas naçõesneutras,- se é que possahave'rneutralidade
nêstemundoapequenadopelo progressoda ciênciae da técnica,-
é para não submissãoà orientaçãodas grandespotências.Pobres,
porém,das pequenasnações,~eatravésdo flneutralismoflicar que-
bradaa unidadede decisãoe de prestígioda ONU!
Nessaluta de vindita política,- nativa,espiritual,cultural,-
a África precisanão esquecer,- comotambémos pequenospaíses
da Ásia,- que estáfalandoalto parao mundoouvir, porqueas Na-
ções Unidasexi~teme sobrevivem,não obstantecrisesde provoca-
ção deflagradacomo intuitode desmoralizá-Iae enfraquecê-Ia.De-
sapareçaa ONU, outrocampoabertode luta livre não haverá,para
aquêlesque agorapretendemdestruí-Ia,nãocolaborandosequerpa-
ra o processoda suaestabilizaçãoeconômica.A suscetibilidadexis-
tentedos antigospovos chamadoscoloniaiscontrao ocidente,não
concorrepara ~alvara paz ou trazer a tranquilidadepara o conti-
nenteafricano.A ONU sempreseráútil às pequenasnações:é uma
tribunade protestoperanteo mundocivilizado.Os paísesafro-asiá-
ticos,que dispõemde 48 votos sôbre 101, não queiram,- assim
também Deus não queira, - sobrepôr a vontade de flblocofl à cons-
ciênciada razãoe dos princípiosque regemo equilíbrioda comuni-
dadeinternacional.Não pretendamparalizaros esforçosda ONU com
ameaçasque não sejamdo interêssegeral do mundo.Aqui não es-
tamostratandode um só continenteou de homensde côrese cultu-
rasdiferentes.Estamostratandode preservaraspiraçõesque são,não
de umcontinente,masde todacomunhãointernacional. .
Quando se recomeçamas experiênciasespaciaisna atmosfera
poluindoo ar que respiramos,sejamos 48 votosdo flblocoflafro.,
asiáticopara impedir as explosõesnucleares.TantoAméricacomo
África sofremos perigosdassuper-bombasrussase norte-americanas.
Não sejamê~ses48 votosapenasvotosde represália,de incompreen-
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são,de ~usceptibilidadesferidaspeloacasohistórico.Os violentosata-
quesverbaisefetuadoscontraa ONU constituemconspiraçãoem fa-
vor das fôrçasanti-humanase, principalmente,conspiraçãocontraos
paísessubdesenvolvidos.Não façamosa políticados chóquese dos
contrastesabsurdos.Mais importanteque ascríticasfáceisà açãodas
NaçõesUnidas,sempreconceitosestéreise vegetativos,é o apôioque
possamosdar à proposiçãoda India,já apresentadana ComissãoPo
lítica,assimredigida:"A AssembléiaGeralexprimea suaprofundain-
quietaçãoe lamentaprofundamenteo recomêçodasexplosõesnu-
clearesexperimentais".A matéria,mesmovotada,ainda não está
vencida.Masêsteseráo caminhodospovosquedesejamsinceramen-
te a paz. A questãomaisurgente,em tempossemguerra,é a vida
do homem,- é o homemvivernaconfiançado futuro,- de um fu-
turoque sendoseu,tambémé o futurodosseusfilhos e netos.
DE HAMMARSKJOLD A U THANT
NOVA YORK - Novembrode 1961- AfirmeiemParis,quan-
do emdezembroúltimoobservavaos acontecimentospolíticos,que o
IIreferendum"francêsnão seria nuncasoluçãopara os problemas
da Argélia.Afirmei'ainda-está'escritoe publicadonestejornal-que
qualquermanifestaçãopelo "sim"ou pelo "não", jamaistrariaenten-
dimentoentreos gruposem choque.Faleicertoe acertado,não en-
ganandoo otimismodaquelesque aindaacreditavamou acreditam,
como acreditamosainda,no prestígiomorale militardo presidente
De Gaul/e.O aspectoimportantedo conflitoresidiaprecisamenteno
sentidode uma guerra, não de independênciaou pela autodeter-
minação,masde umaguerracujasconsequênciasaté agora indefi-
nidas somenteuma justificativapoderiater: o amadurecimentodo
povo argelino,educadopolíticamentepelo exemploda Françae do
que os francêsesensinaramao mundoatravésde revoluçõese gol-
pes de Estado,contraos pdvilégiose a saturaçãodo sentimentode
líderes necessitadosde atmosferapara sobreviveremao domínio
e subôrnoda história.
Esseserá dos grandesproblemasdas NaçõesUnidas- prin-
cipalmenteproblemado novo secretáriogeral - do embaixadorda
Birmania,U Thant.SubstituindoHammarskjoldvai encontrara ONU
dividida em três correntes.quasenão conciliáveis:a "ocidental",a
"sQviética"e a "neutralista". Dentrodêssequadro melancólico,ain-
da sôbre o "bloco" afro-asiático,bastanteforte em númeroe dici-
dido impôr condiçõesque poderãotrazer, principalmentepara a
Africa, soluçõescontráriasà paz e à tranquilidadedo mundo.
O ministroU Thant,que agoraé homemafável,de não muito
agitaçãocomoseu antecessor,conhecedordo dramados povosfra-
cos,masatentoaosfatos maisque a vontadede govêrnosque pas-
samou de líderesque se esquecemdêle, ser um homemcordiale
ameno,senhorda filosofiada sua gentee crenteda imponderabili-
CRÔNICA UNIVERSITÁRIA 173
dadedo processohistórico.Herdaumaresponsabilidade- a respon-
sabilidadede ser forte para não se deixaratrairpelosfazedoresde
revoluçõese guerras.Herda,alémda responsabilidadede ser e fa-
zer-seforte, influênciasque nãoenganam,- aquelasinfluênciasque
levarampovosinocentesao massacrede suasconvulsões,àsde 1914
e 1939.
Dag Hammarskjold- falemosa palavrada clareza- conhecia
os assuntospolíticosinternacionaisna sua horizontabilidade.Não os
penetravano sentidonecessárioda "verticalidade".Desviava-sedas
"tensionstrop fortes",comodiriam os franceses,entrandono palco
de açãodasfôrçasemconflito,nãopararesolverlitígiosnãosolúveis,
masparaafirmarem profundidadeas raízesdo prestígiodas Nações
Unidas,muitasvêzesparapreservá-Iadasdecisõesfinais- dasdeci-
sõesqueenganoamentepudessemenfraquecê-Iadiantedosolhosda
opinião internacional.Amorosopara com a organizaçãoque dirigia
nãofaziaconcessõescomonãoimpunharesultados.Eratododiploma-
cia e equilíbrio no acompanhardas oscilaçõespolíticas,parecendo
melhor aceitaras determinaçõesdo "tempo", jogando no tempo,
aguardandoas explicaçõesno tempo.Tinhaem mãos,pelaexperiên-
cia de administração,elementospara assimproceder.Estava,porém,
numfim de jornada,comdificuldadeparamantera constânciade um
mesmojôgo - jôgo demaisconhecidoparade~afiaro interêssedos
gruposcontrários.Com U Thant,não sabemos,o que poderáaconte-
cer.Aceitandoo cargodiscutido,aceitounumadecisãocorajosa,uma
herançacomoresponsabilidadede mantera paz.
A questãoda Argélia, que exemplificamos,tem oito anos de
guerrainterna.Dizemque no passadolutouquinzeanos,de 1830à
1845,pararesistirà conquistafrancesa.A Françaa julga integrante
do patrimôniofrancês.Mas,nestesanosde rebelião,que,porenquan-
to, nãoqueremosjulgar,comumapopulaçãode dez milhõesde ha-
bitantes,a Argélia tevea perdade 150mil homensmortosem dife-
rentesfrentesde batalha.E' problemaparao novosecretáriogeral.A
Cartado Atlântico,aindavigente,nãoficouesquecidapelosargelinos,
que pedirama suaaplicaçãojá em 1945,logodepoisda vitóriados
aliadossôbreo nazismo.Pior que a Argélia,estáo Congo,comduas
verdades,dois govêrnos,duas inclinações- tendênciasopostasque
não permitemsequerumadivisãohonrosade partesgeográficas.E'
bom não esquecerpara o novo secretáriogeral, de Ruanda-Urandi,
que numaépocade superbombasnucleares,realizaumaguerratri-
bal, em plenocoraçãoda Africa, com macetes,arcose flechas.Con-
vém lembrara Chinacontinentale a autenticidadeda representação
de Formosa.lembrarasexigênciasda India.Apontaro que dizemos
russossôbrea realidadede "Berlim".E Angola também,indecifrada
pelosbrasileiros,nãoobstantepossívelexistênciade relatóriooficial
do embaixadorNegrãode Lima,enviadocomoobservadorpelo go-
vêrnodo sr. Janio Quadros.- relatórioaindadesconhecidosorien-
tadorese executadoresda políticaexternabrasileira.
-----------
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Não queríamoslembrarCuba ali ao lado da Flórida. Cuba,
hoje para as NaçõesUnidas, problemade menor importância,
mas de importância maior para milhares de cubanos resi~
dentesnosEstadosUnidos-em Miamie NovaYork - agitados,deli~
rantes,provocativos,realizandocomíciosem lugaresprivadose pú-
blicos,numademonstraçãoideológicade que a fôrça pela fôrça se
combate.Felizmenteno OrienteMédio parecehaveragoramaiorsos-
sêgo.O Egitomarchaparao ~acrifíciode Nasser.Entretanto,dentro
destaXVI AssembléiaGeral,72 paísesvotamcontraa continuaçãodas
experiênciasnucleares,21 a favore 8 se abstémde votarnumresul-
tadoanedótico,de que 29 naçõesacreditamque as superbombasve.
nhamexplodirapenasnosterritóriosvizinhos.
Há problemasmenores,estáclaro.Entreêleso do imcompreen-
dido "neutralismo"brasileiro.Há maiores,também,na agendadêste
ano,comoa questãodo desarmamento,lançadaem têrmospatéticos
pela Rússia,EstadosUnidose Inglaterra.Sabe U Thant,comosabia
seu antecessormorto,que o mundointeirohoje vive, em razãodas
barrigasqueestãonasbocas,gritandopão,carne,assistência- igual-
dade econômicapara homensque são diferentesem côr, origeme
educação.Consolidardentroda históriaque é miraculosa- conso-
lidaro presentee o futurodasNaçõesUnidas- seráesfôrçodetodos
nós amantesda paz e do respeitohumano.EntãoArgélia terá seu
pontofinal.Congoe Cubasetranquilizarão.Angolaseráouvidae res-
peitadoseráPortugal.Prazamos céusnãoestejamoserradosem nos-
sas esperanças.Se erradosestivermos,que Deusse apiededo seu
filho feito homem,paracomohomemdestruira própriaespéciepor
Deuscriada.
DIPLOMACIAE NEUTRALlSMO
NOVA YORK - Novembrode 1961- O ilustreGilbertoAmado,
- meu amigoe brilhantíssimocompanheirode representaçãoaqui,
nestaXVI AssembléiaGeraldas NaçõesUnidas,- emseulivro"Pre-
sençana Política",fazendosensíveismemóriasdo tempoque passou,
sai-noscomestaafirmaçãode indiscutívelverdadehistórica:IIHoie,
trintae cincoanosdepoisda comemoraçãoda Independência,continuo
fiel à minhacrença.. meufervor não esfriou,massofro muito.A
populaçãocresceu,o Brasilnão. A maturidadeainda estálonge. O
Brasilcontinua.menino.Seu iuizo é pouco.Seu carátermodificou-se.
Era sério;ficou pandego.Os valoresSe malbarataram".Mesmonão
queiramosconcordaros fatosaí estãoevidentes.Quantomaisde~en-
volvo minhasobservações,o que vejo? Vejo o país,'- êstepaísque
é o nossoBrasil- isoladoda responsabilidadedo mundona solução
dos.conflitosinternacionais.Sintoqueestamosozinhos.Equequando
falamos,falamospara ninguémouvir, em palavrasentremeadasde
falsaconvicção,de orgulhonão justificado,de posiçãopolíticanão
qualificada. --
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Estamosperdendoa liderançanaturalentreasnaçõeslatino-ame-
ricaans.Não há, - lamentávelmentesentimosagora,- unidadede
instruçãoe orientaçãopor partedo Itamaratí.Nãoestamospreparados
paraos grandesembatesinternacionais,em virtudedos várioscami-
nhosquetemospelafrente,- caminhosqueprovocama indecisãonas
atitudese a liberdadede representantesnossosemdecidir,- porque,
precisamdecidirparavotar,- semo conhecimentode fato dascausas
ordenativasda políticaexteriorbrasileira.A de~ordemque dominou
internamente,afetouo mecanismodasrelaçõesexternas.Cadaposição
representativaé umaposiçãoisoladapessoal.Emdefesado prestígio
internacionaldo Brasil,- dêsseBrasilcontinuadamentemeninoe de
poucojuizo,- cabeao Itamaratio esfôrçode conjugaros interêsses
nacionaiscom as verdadesnaturaisda política internacional,infor-
mandoe obrigandomanifestaçãode condutaúnicapara nossasem-
baixadase representaçõesno estrangeiro.Numgrandepassode êrro
mágico,no govêrnoanterior(do sr. Jânio Quadros),inclinou-se o
Brasilparao prestigiamentodo neutransmode Estadosdistantes,no-
meando.representanteobservador,mas esquecendotrês circunstân-
cias:primeiroa circunstânciadequeo panoramado mundoestácarac'
terizado;segundoa circunstânciade que ao neutralismonão corres-
pondeatitudeafirmativa;terceiraa circunstânciade que haviamcom-
promissosanterioresque honrae respeita.
Óra, o Brasilperte'nceao quadrodas NaçõesUnidas.Possuire-
presentaçãona Organizaçãodos EstadosAmericanos.Estápresente,
por delegaçãopermanentena UNESCO.Qualqueraçãoou manifesta-
çãode vontadequeescapeaostrâmitesnormaisdasconversaçõesde
ordemjurídica,não ocorrempara robustecerposiçõesanteriores,-
ocorremsim para provocardúvidasquantoà nossasinceridadede
propósitosou quantoà lealdadeda nossapalavracomopaís sobera-
no. Diplomacianão é guerrae nemafronta.Diplomaciaé isto:pes-
quisados pontoscomunsde interêsseentrenaçõesdiferentesou dis-
tanciadas;informaçõesegurasà Secretariade Estadopara adminis-
traçãode políticade unidadede açãopública;contribuiçãode análise
dos fatoresdiversosno sentidode que a posiçãonacionalpossaser
afirmada,entreos episódiosda verdadeinternacionale o sentimento
da opiniãopolíticada nação.Cabe,constitucionamente,ao presidente
da República,orientara políticaexterior.Não cabe,porém,violentá-
Ia, não escutando,não atendendo,os reclamosda sensibilidadeou
compromissosnacionais.
Emdiplomacia,já fizemoso máximo,s"emnuncarealizaro mí-
nimo.Dou um exemplo:a cartaque o sr. Jânio Quadrosdirigiu ao
"premier"Krushchev.Esclareceassistirao isolamentodo Brasil.Tam-
bémo mundonãoé culpadodasnossascrisesdeexplosãosectáriados
nossosdéficitsorçamentários,da nossadesorganizaçãoadministrati-
va, do empobrecimentocrescentedo povobrasileiro.E' culpado,mui-
to menos,das experiênciasdescontínuadasque fazemoscoma ado-
çãode planosde desenvolvimentoeconômico.Tambémnãoé culpado
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da divisãodospolíticose doshomensresponsáveis.Comos pequenos
Estadosabandonadose segregadosda direçãonacional.Com a fe-
deraçãoameaçadapelossucessosou insucessosdo parlamentarismo.
Pesa sôbre o Brasil,aqui no estrangeiro,um melancólico silêncio
quantoao que possamosfazer no presentee no futuro.De umaou
de outraforma,a istosereduziuo nossotrabalho:numesfôrçoperdi-
do atravésde posiçõeslíricasassumidastão desastradamente.Mas
aindaacreditamosno Itamaratie nos homensdo Itamarati.Se o Ita-
maratiquiser ou puder compreendersob a administraçãohábil do
ministroSan ThiagoDantasos nossosinterêssesque são muitos,-
interêssesque sãoas razõesdo nossoprogressoeconômicoe da nos-
sa existênciapolítica,- entãopoderiamosapagaros equívocosmani-
festadose prosseguirtranqüilossemgrandepreocupaçãopela indi-
ferençareinanteem tôrno da nossafôrça e capacidadede realizar.
Assimdeixaríamosde ser"o Brasilmeninoe de poucojuizo",- êsse
Brasil que agoratanto impressionouo amor carinhosode Gilberto
Amado.
OS ORGANISMOSECONÔMICOSINTERNACIONAIS'
NOVA YORK, - Dezembrode 1961- Causasatisfaçãoapreciar
o resultadoda cooperaçãoeconômicaentreos povos,depoisda "
GuerraMundiale da existênciavigilantedasNaçõesUnidas.Tantoas
organizaçõesregionais,como as organizaçõessupranacionaiseuro-
péias,comoasorganizaçõesintergovernamentais,nãogovernamentais
e os organismosde economiamundial,realizamobrade açãopública
e sodaldo maiorinterêssehumano.Não bastariamatualmenteapenas
os entendimentospolíticose diplomáticos.Terminadoo últimoconfli-
to, discutiu-seimediatamentebasesparao estabelecimentode ampla
cooperaçãoeconômicainternacional,com a finalidadede reconstruir
os paísesdevastados,estabelecercondiçõesde estabilidadepara a
economiainternacionale promovero desenvolvimentoeconômicodas
regiõesmenosdesenvolvidas.
De longe, poucoscompreenderãoa altitudenobilitantedessa
luta continuada.Muitos,por forçasdas fáceisanálisescríticas,dirão
que nadaficou resolvidoe queo mundopiorouparasacrifíciomaior
do homem.Não contestaremos.Os fatosnão convencemdesdeque
os problemaseconômicose agravarampor influênciade fatôresdi-
retosou indiretos,atuantesna distorsãoda verdadesocial.Dirãoque
reuniõesou conferenciasinternacionaisnãotraduziramresultados a-
tisfatórios.Mas o mundosofrido,paísespobrese fracos,sentirames-
ta realidade:a realidadede que existee pré-existepoliticamente
áreasde vida econômicaque precisamser atendidasem partepara
a tranquilidadedo todo,a realidadeeconômicade estruturaque im-
pedeacordosmesmoentrehomensde boa vontade.Daí saira Carta
de São Franciscocomo "pensamentode elevaro nível de vida den-
tro de um conceitomaisamplode liberdadee parapromovero pro-
gressoeconômicoe socialde todosos povos".
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Na hierarquiade fôrça de atividadeeconômica, organizou-se
o "ConselhoEconômicoe Social",integrantedasNaçõesUnidas.Para
enfrentarproblemasde um mundodividido,deu existênciaparaou
tros organismosde naturezaeconômicacomoa "Comissãode Trans-
portese Comunicações",a "Comissãode Estatística",a "Comissãode
População",a "ComissãoparaComércioInternacionalde ProdutosBá
sicos",a "ComissãoEconômicaparaa Europa",a "ComissãoEconômi-
ca paraÁsiae Extre.moOriente",a "ComissãoEconômicaparaa Amé-
rica latina"e o "Comitéde AssistênciaTécnica".Porisso,evidencia-se
a necessidadedos Estadosmodernos- é o casodo Brasil- fazerem
diplomacia,direito,mastambémpolíticaeconômicqinternacional.No
fundo de tudo,estãoduaspalavras:créditoe confiança.Quandoum
país comoo nosso- onde não é claroo caminhodo govêrnoe os
negóciosestãoconfusos- mesmopara a ONU será difícil atender
fazendoinvestimentosreaisque possibilitemsairmosdefinitivamente
da criseque vai se tornandohistórica.
Aqui no estrangeiro- falandoacertado- a desconfiançapreva-
lececom respeitoà atualconjunturabrasileira.Pareceque estamos
divorciadosdo restantedo mundo.Há ambientede profundaespec-
tativaemtornoda nossasituaçãonacional.Sendoassimpoucotemos
obtidoda FAO. Ematritonosencontramosváriasvêzescomo Fundo
MonetárioIntrnacional.Do BancoInternacionalde Reconstruçãoe Fo-
mento,criadojuntocomo FundoMonetário,não conseguimosainda
de fato mobilizarrecursosfinanceirosdecisivospara programas de
obrasexecutadasou garantidaspelo govêrno.Estamosinconsciente-
mentelutandocontrainvisíveismoinhosde vento. Inflacionando e
emitindo- emitindoe inflacionando- paramanternormalidadeim-
possívele umaatitudementirosade independência,quandoo Brasil
pelo que representa,deve imporatendimentopela confiançae pelo
crédito,nosórgãoseconômicosquecompõemas NaçõesUnidas.Não
podemosquerercontinuarenganandoos outrosnosenganandoa nós
mesmos.Outrospaíses- os nomesnãointeressam- maishabilido-
sos, possuempor equívocosda nossapolíticainternacional,posição
que seriaa nossae de maisninguém. -
D'umahora para outra,em economiapolíticaexterior,abando-
namosa experiênciaacumulada,aquelaexperiênciaque ensinaque
é crescenteinterdependênciaeconômicadas nações,impõem-seem
formaduradouraa necessidadede umacoope-raçãoeconômicamais
efetivae maisampla.Nossasobrigaçõesinternacionaisão america-
nasmasnãoestãolimitadasunicamenteao continenteamericano.So-
mosumanaçãolivree soberanadentrodo mundo.Nãoparaficarneu-
tra ou neutralizada.Não paraguardaro silêncioda cautelaamistosa.
Mas parainfluirprincipalmentenosorganismoseconômicosinternacio
nais,afirmandoa vontadee as necessidadesdo Brasil.lembrariamos
aqui uma passagemde Ruy Barbosa,quando afirmou:" . . . a neutrali-
dadenãopodesera abstenção,nãopodesera indiferença,nãopode
ser a insensibilidade,não pode ser o silêncio".Caminhostortuosos
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não levampara nenhumdestinohistórico.A loucurado desentendi-
mentoentreos homensdo govêrnobrasileiro,a loucurados salários
que são aumentadosnecessàriamentepor decretogovernamentalfa-
zendosubirverticalmenteo custode vida, tôdaessa loucurajuntada
em têrmosde políticaexterior,contribuiparaa perdainexorávelda
nossahistóricaposiçãointernacional.
Excusei-mede comentarpara nãotransmitirinverdadesou alei-
vosiasperniciosas.Enquantoo Brasilnão.se firmar internamenteou
nãodefinirsualinhade condutapública,nadaconquistaremosde pr8-
tico paraa nação,afastadosque estamosdos grandesconselhoseco-
nômicose políticosinternacionais.Excusei-mede comentar,quando
EmílioNunez,ex-presidentedo Conselhode Segurançada ONU, em
"carta"ao presidenteKennedy,acusavade manobras"subversivas"os
presidentesGoularte Arosemena,do Brasile do Equador.Estamos
sendoassim:estamosendoatacadose nãonosdefendemos.Nemse-
quer mostramosinaisde vida juntoaos organismoseconômicosin-
ternacionais,a nãoser- lamentàvelmente- pedindofavores.O Bra-
sil que precisade tudo,que acimade tudo precisade respeito,não
podefugir de reformularos princípiosgeraisda suapolíticaexterior,
nãoesquecendos compromissostradicionaise nãoesquecendoa sua
naturezade país fundamentalmentemarcadopelo imperativodas
fôrças econômicasnativas- umpaíseconômicosôbretôdasas coisas
- maslargadoaos imprevistosde um destinoabandonadopelasorte
agoraquasesempreadversae inconstante.
ESTABILIDADE PARLAMENT AR
N. YORK, - Dezembrode1961- Enfrenta-seperantea opiniãopú-
blicanorte.-americana,umagrandedificuldade:a dificuldadede expli-
carasexcelênciasdo nôvoregimeinstituidono Brasil.Nãofaçotábua
rasadaminhaposiçãopessoale nemó poderiafazeraquinoestran-
geiro. Nêstemesmojornal,emcomêçode agôsto, escreví série de
artigosem defesado presidencialismo,apontandoos perigosdo sis-
temaparlamentarparaumanaçãode característicassociais,econômi-
cas e gográficasjá afirmadaspela história.Aprofundadaa reforma
constitucional,ainda se apresentaela com - não obstanteo com-
portamentosinceroe decididodo "premier"TancredoNevesem de-
fesada novaordem.
Meusconhecimentospráticosnuncap~rmitiramconjugarFedera-
ção com regimeparlamentar.Os exemplosque ficaramsão expres-
sivos:o parlamentarismovingouem regimesunitáriosou em regimes
confederados.Não há exemplodo nôvo sistemaem regimesde for-
maçãopresidencialistacuja forma clássicafoi aceitapelos Estados
Unidos,Argentinae México,aqui no continenteamericano.Revelei,
nessesartigosesquecidos,temoresqueacreditonãose efetivem:o
temor de que o parlamentarismoestendidoaos Estadosfederados
destrua a Federação,tomando caminhodaconfederaçãoe emcon-
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sequênciaprovocandodesentendimentosque podemlevaro país ao
desastrede uma luta de sesseçãoseparatista.Em política,estamos
forçadosaos fatos.Os fatosde um regimeno Bra~ilestãocondicio-
nadosao habitat,à geografiae aos interêssesde imperativoeconô-
mico.
Votadaporéma emendaconstitucional,não nos restaalternativa
senãoaceitá-Ia.E dentrodo processodemocrático,se assimexigirem
ascondiçõesde momento,alterarou reformarnovamentea Constitui-
ção,ca~oassimimponhaa vontadede representaçãopopular.Nossa
obrigaçãoagora,como regimee coma nação,nãoé divergir,muito
menosaqui no estrangeiro,quando lutamose defendemosmelhor
compreensão,maior entendimento,maior respeitoe maior crédito
paranossosesforçosde trabalhoe de recuperaçãonacional.O pres-
tígio do Congressoresideprecisamenteno atendimentodas aspira
çõeshumanase políticasdo nossopovo,- nãopodendo,emtempo
algum,se divorciardaquelasrealidadesque sãovitaisparaa perma-
nênciado Brasilnacomunhãointernacional.
Quandoo jornalistaEdwardC. Burks,publicouno "New York
Times"notasôbrea crisebrasileiraesclarecendo planode govêrno
paracontera inflação,reduziro altodéficitapresentadopeloorçamen.
to da Uniãoe estimularo desenvolvimentoeconômico,ficamossatis
feito por dois motivos:saímosdo silêncioe estávamosendocom-
preendidos.A barreirado silêncioem tôrno do Brasiltem sido tão
prejudicialcomoas críticasque se fazem~emamparono conheci
mentoda nossarealidadeeconômicae social.-De fato, os problemas
cambiaisnão serãonuncaresolvidosenquantonão sejamfeitas as
reformasinternasde base.Mas há afirmaçãoque não pode pa~sar
desapercebida,- a afirmaçãode que hádescontentamentogeralcom
o sistemaparlamentarbrasileiro,havendoqueixasno Congresso,de
Governadores,de jornaIistase de povo.
Tudoissoé inquietante,masé natural.Não se mudaum regime
e não~ereformaumaConstituição,semo perigodos grandesemba-
tes naturaisde opinião.O país possuisensibilidade,nervostambém
possui,comoestáassentadona rotinada sua tradiçãohumanae po-
lítica.Queremostão-somente,respondendoàquelesquenosob~ervam,
lembrarque os procedimentosde mudançainstitucionalsão normais
etapasnavida de umanação.O restoé exploração,- é exploração
quando~ediscuteagoraos poderesdràsticamentecortados do Sr.
João Goulartou quandose di~cutea convocaçãode umaassembléia
para revisãoconstitucionale restauraçãode um forte regime pre-
sidencial.Não podemosadiantarnossodesenvolvimentonem resol-
ver problemasde país em crescimento,aceitandocríticascujosobje-
tivosse reduzemsó:o facciosi~moem buscada tomadado poder.
Nas conversas,nasdifíceisdialogaçõesmantidascom represen
tantesde outrasnações,serásemprenossaintençãoa defe~ahones-
ta da necessidadede evoluçãopara as instituiçõesbrasileiras.Pol1ti-
---------
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camente, essa a verdade, - tambémnãopodemosficarseparados.
Nosso créditodependeda sinceridadedos nossospropósitos.Uma
missãonos estáproposta:a missãode convencimentodaquelesque
duvidamda Jirmeza da orientaçãodo govêrnodo Brasil.Daqueles
que acreditam que o Brasilaindanão tem consciênciapolíticafor-
mada,- e que os nossostratados,acordosou convençõespossamser
rasgadossemmotivaçõesde ordemsuperiorou motivosde natureza
internacional.SomosumaRepúblicavivendoos dramasdo cresdmen-
to populacional.Falandoa palavrada verdadebrasileira,principal-
mentenos conselhosda ONU, umaadvertêncianos cabeparadizer
que o Brasilé aindao únicopaís no mundoque resolveos seusprcr
blemassemapelarparao desfôrçodasarmase dosgruposmilitares.
Nossa posição,quanto ao desarmamento,foi clara e precisa
atravésdo pronunciamentodo SenadorAfonso Arinos. Não cabe à
opinião internacionalvislumbrarimprecisõesde conduta,quandoo
que nos falta é decisãode atitudescom respeitoaos interêssesdo
Brasilperanteo mundo.Quandoquebrarmosessamuralhade silên-
cio que envolveo conhecimentodascoisasdo Brasil,entãojornalistas
comoEdwardBurksnãoescreverãomais,temerososde que ascoisas
se mudampelavontadedos homensafoitos.Assim nãoaconteceem
terrasbrasileiras.O povo está bem ou mal representado,masestá
representado.Quantoao parlamentarismo,- nãoé expressãoquese
use aqui fora, - mesmonãosobrevivendoou mesmoestabilizando,
já prestougrandeserviço,- o serviçode permitir,semconvulsões
violentas,a normalidadedo processodemocrático.
BRASIL DESCONHECIDO
NOVA YORK, - Dezembrode 1961- Abandonohojeminhaca-
deira de atentoobservadorno plenárioe não participeidas ativida-
des costumeiras,parafazerturismopeloscaminhosdifíceisque cons-
tituemem conjuntoo vastíssimoedifício das NaçõesUnidas.Andei
calmamentealgunspoucosquilómetros.Estivena Sala dos Delega-
dos, passeipelo Café,foi às Lojas,permanecipoucono Restaurante,
demoreina Livraria,visiteiamigosnosandaresdaAdministração,pro-
cureia Biblioteca,detive-mevendoe lendojornaisdo mundointeiro,
percorrias Comissõese a SecretariaGeral,desinteressadamentecon-
versando,ouvindo,respondendo,- principalmente,é óbvio,pergun-
tandosôbreoutrose respondendosôbreo Brasil,- êssenossoBrasil
aindaum grandedesconhecido,nãoobstanteoesfôrço justificadode
missões,delegações,escritóriose consulados;
Foi dia, sem nadafazer, mas um dia bastantetriste.Somente
quem estádistantepode avaliarcomo é desagradávelsentirmo-nos
desconhecidosperanteo conhecimentode outrospovos.De geogra-
fia algumacoisasesabe:sabe-sequeestamosnaAméricado Sul. Re-
presentantesde outrasnaçõesacertama posiçãodo Brasil:é o país
maiorprodutorde café.Politicamenteganhamospelafaltade expres-
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são característica.Dos nossoshomense dos nossosgrandeshomen~,
entãoquasenadade absolutamentenada.Nas livrarias,livros brasi-
leiros,ou ~ôbrecoisasnossas,inexistempràticamente.Temerosamente
experimenteiperguntar:em médiageral de sensocomum,fala-s8
ainda de cinco nomesque ficaramde acontecimentospolíticos. A
maioria,dentrodessamédia,me indagoude OswaldoAranha.Mui-
tos curiososexistemsôbre a influênciade Getúlio Vargas.Outros
queriamsaberdo atualpresidenteGoularte de Ju~celinoKubitschek.
Quantoa Jânio Quadros,que mêsesatrásencheumanchetesde jor-
nais,quasetotale completamentesquecidoagora.. .
Vivemospor fôrça das delegaçõesque para aqui mandamos.
Enquantopresentes,o chãodo Brasilestápresente.Mas nãoé só em
coisasde política.O mesmoacontececoma nossaliteratura,comos
homensde ciência,com as nossasuniversidades.Escritoresnossos,
se foramtraduzidos,não são mencionadosou lembrados.Diàriamen-
te é possíveller comatrasode um dia, jornaiscomo"Le Monde"ou
o "Primeirode Janeiro", de Parise do Pôrto.Jornais bra~ileirosnão
existeme quandoaparecemsó aparecemnaMissãoou no Consulado
com atrasosirrecorríveis.O "Nova York Times" estampaqualquer
notíciadasnossasdificuldades,dasnos~ascrisesrdasgreves,dasagi-
tações,como estampaas ocorrênciasna RepúblicaDominicanaou na
Guatemala.Nossaausênciaé total na opiniãopúblicanorte-america-
na. O povo daquí, então,não conheceou reconhecepelo lado ver.
dadeiro.Conheceou reconhece,tão somente,pelo exotismode uma
naturezatropicalesplêndidae diferente.Somosprocuradosna ONU
porquevalemosum voto no conjuntogeral das votaçõesque decio
demou por que paraaqui mandamoseventualmente,capazeschefes
de delegaçãoou homensda experiênciapúblicado EmbaixadorGil-
bertoAmado.
E' tempode modificaressatristecondiçãode desconhecimento.
Há umaforma:falandoalto. Não bastaque sejamosatendidospelo
FundoMonetárioInternacional.O presidenteKubitschekrealizoumi-
lagre com a "OperaçãoPan-Americana":possibilitoua criação da
"Aliançaparao Progresso".O Itamaratiestácoma chaveem mão~:
a chaveseráorientarno sentidode lutaas nossastímidasrepresen-
tações.Estamosendodemasiadamentehumildes.Não devíamosche-
gar aqui apenascom imtruçõessob normasde condutaou de nor-
mascomovotar.Devíamoschegaraqui comprogramasque impres-
sionemo mundo,tendo em contadadosafirmativosde consciência
universal.O homemcomumbrasileiroé o mesmohomemcomumeu-
ropeu,africanoou asiático:comendo,vestindoé sobrevivendo. O
Brasilé naçãoqueestáexigindo,nãoa consideraçãodosgovêrnosso..
viético,inglêsou norte-americano,mas a reciprocidadede conheci-
mentocordialdêssesgovêrnos.
Não admitimosdesembarcarno estrangeirofalandode barrigas
pedindocomida,de doençasquerendoremédios,de terraspedindo
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tratores,de cafépleiteandoamparoe proteção.As que~tõesnacionais
são nossase de maisninguém.Bastade tantaboa fé reveladae re~
petida.Temoscapacidadeparaconvivercomo mundoemtêrmosde
igualdade.Não compreendiaquêlepresidenteque nos afastoudos
países latino-americanostentandonos tornar neutralistase omissos!
Semespíritode direçãonadaconquistarem.osde práticoe de útil pa-
ra o futuro.NestaCasaagorae nestaAssembléiaGeral,carregando
os ônusda indiferença,numaidentidadede açãomesmonasdiver-
gênciasde pensamento,folgo em afirmar:o Brasilestá mantendo
suas tradiçõesde re~peitoàs liberdadespolíticase aos direitoshu-
manos.Desconhecidos- é contraditórioafirmar,- estamosendo
respeitados.Nossaposição,o instante,não sofreu injunçõesconde-
náveis.Experiênciasnucleares,desarmamento,Congo,Argélia, é ta.
refaem queestamosrepresentando,nãosomenteo govêrnodo país,
massobretudoo povo brasileiro.Muito melhorsentira verdadedos
fatose procurarobterda verdadeo ensinamentoneces~árioparaser-
vir à causado homem,queadmitirlimitaçõesde vaidadequea igno-
rânciaconvencionalpoderiaaplaudir,masnuncajustificar.
CAMINHOS NOVOS
NOVA YORK, - Dezembrode 1961- Estamosquaseno final
dos trabalhosdestaXVI AssembléiaGeral das NaçõesUnidas.Bem
analisados,os resultadosestãosendosatisfatóriose dentrode uma
constante- a constanteda lutapelagarantiada paz.Depois da
aberturado debategeral, assistimosa espetáculosmagníficos de
sobranceria,de raiva, de prepotencia,de cordialidade,de compre-
ensão- masdebatescomandadosemprepela afirmaçãoda liber-
dade de dizere de ouvir,de combatere defender,de elogiare cri-
ticar. Nunca tantos homensreunidos- agora representando103
países - puderamexternarseus pontosde vista oficialmentecom
igualdadee sob a proteçãodo mútuorespeitopolítico.Foramfeliz-
menteretomadasas negociaçõesobrea questãodo desarmamento.
O planosoviéticofoi discutidona extensãodas suasabstraçõesteó-
ricas.Aceitou-se,paraconversa,a teseda supressãodas fôrçasar-
madas,da destruiçãode armase muniçõesde todosos tipos,a proi-
biçãocompletadasarmasatômicase de hidrogênio- numademons-
tração de que a guerra apavora ambas as facções em litígio - não
obstanteas provocaçõescontínuadasde ambasas partes.
Nas fisionomiasantes assustadasob~ervamosuma trégua de
tranquilidade:o que agora não ficar decididoserá na convocação
extraordináriaou na XVII AssembléiaGeral do próximoano.Assim
tem sido semprepara sossêgono tempo do homemdesesperado
do nossoséculo.O Congo levou dinheiro,preocupaçõese possibi-
litou indecisões.Angola mantevecartaz internacional.Ruanda-Uran-
di passoua existirparaconhecimentodo mundo.Conferênciascien.
tíficas foram convocadas.Conferênciasque passarãoa estudara
naturezados problemaslegaisque possamser suscitadospela ex-
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ploraçãodêssemesmoespaçocósmico.Estabeleceu-seprogramapa-
ra independênciae desenvolvimentodos povosnão-autônomose dos
paí~essubdesenvolvidos.Condenou-seos efeitosdas radiaçõesatô-
micas.Não se objetivouplenamenteainda a jurisdiçãodas Nações
Unidas para o caso dos territóriossob tutela.Aceitaram-seplanos
de colaboraçãotécnica.Novos projetosforam elaboradosde pactos
internacionaisôbreos direitosdo homem.O direitode asilo conti-
nua sagradoe respeitado.Estáem términode formalizaçãoa pro-
postaorçamentáriapara o exercíciofinanceirode 1962.Só mesmo
quem tudo isso acompanhoupoderáafirmara importânciadas Na-
çõesUnidasparao futuro do mundoe o destinoda humanidade.
Somostestemunhos:defendera paz contraa guerra,promover
o progressomaterialdos povos,o progressointelectuale o desen-
volvimento,mantera hierarquiamoral dos valoreshumanos,pos-
sibilitaro crescimentoeconômico,agrícola,industriale tecnológico,
instruir,educare melhoralimentaro povo, protegeras naçõespo-
bre'sou fracas- foramobjetivosque se nãoforamaindaalcança-.
dos, pelo menosestiveramno centrodos debatese soluçõesdesta
AssembléiaGeral. Somenteem saber - agoraao que interessa-
que a não-intervençãoregeas relaçõesentreos paísesda nossaépo-
ca - é acontecimentopara confortar.Somenteem saber- ao que
interessaagora - que a supressãode qualquerescravidãodo ho-
mem pelo homemou pelo Estado,é direito asseguradoaos povos
que pretendema liberdade- é fato que aconselhaa defesae a so-
brevivênciadas NaçõesUnidas.Na verdade,o direito internacional
jamaispoderiaficar distantedo intensomovimentode socialização
que tevecomêçonos fins do séculodezenovepara alcançar tôda
sua expressãono séculovinte.
Para usarde lugar-comuma ONU estáuniversalizadae demo-
cratizada.Na maioriados casosrealizouo milagrede pacíficamente
conseguiro reconhecimentodo direitode autodeterminaçãodos po-
vos ou o direitoà independência,sem nenhumaquebrado respeito
pelassoberaniasmaisantigas.
Deveria,como o faz, suportaro impactoanticolonialista.Au-
mentando,principalmentena Africa,os novosEstadosque se eman-
ciparamda Inglaterra,da Bélgicae da França,dependeramem tu-
do e por tudo da consciênciade universalidadehumanaque se
aproprioudo espíritoda ONU, orientandoseus propósitosde deci-
são e harmoniaentreas fôrçasem choquede uma mesmageração
em guerra.Não entendamque todosos problemasestejamresolvi-
dos~O mundocaminhapor caminhosnovosque amanhãpoderão
converter-sem novoscaminhosde perturbaçãosocial.Estatribuna
universal - tribuna das Nações Unidas - fêz verdadeirarevolução
nos principiosorientadoresda comunidadeinternacional.Sua ten-
dênciaé fortalecer-separacongregartodosos Estadosda terra.So-
menteassimrepresentarátodosos povosdo universo,para repúdio
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da violênciae da escravização- pararepúdioda violênciae escra-
vizaçãoprovocadaspelasrevoluçõesinúteise pelasguerrasde con-
quista.A liberdadedos povosdependeda sobrevivênciadas Nações
Unidas,principalmentedaquelespovos"satélites"que existeme vi-
vem com sua liberdadelimitadaà vontadedas "grandesnações".
Os caminhosnovosestãoaí - paraque~história,nãopoucasvezes
contraditora,desmintaou confirmea vocaçãode liberdadee de
respeitopelapersonalidadehumanado homemmoderno.
OLHANDO O FUTURO
NOVA YORK - Dezembrode 1961- Não me engano,foi
Franklin Delano Rooseveltquem publicou livro de orientaçãode li-
derança humana,cuio nome tomou o título de lOOKING FORWARD.
O . grande presidentepropunha-~eatravésdo bom entendimento
mostrarduas coisas:primeiroos dados que possibilitariamo bom
futuro dos EstadosUnidos;segundoa necessidadepara êssefuturo
de umapolíticaque chamoude boa-vizinhança.Anos passaram,no-
vos acontecimentoseclodiram,outrasáreasde esperançaforam ani-
quiladas,continuandoa Américana mesmaposiçãode falta de uni-
dade de pensamentoe de intercompreensãocontinental.A freqüên-
cia comqueobservamoshomense situações,o acompanhamentoque
nos permitimosfazer dos passosde pessoasaltamentecolocadase
responsáveispela crise, muito amendrontaquando decidimosana-
lisarfriamentee indisposiçãodo Brasilparaacertarhorascoma rea-
lidade internae externada políticainternacional.
Ouvi de figura eminentenossano estrangeirocríticasàs deci-
sões do CongressoNacional,- principalmentequantoàs delibera-
çõesda Câmarados Deputados.Nesteregimede soberaniae de li-
berdade- de processodemocráticorepresentativo,- não há como
escolher,- ou ficamoscoma legalidadelegislativaou aceitamosos
prejuízoseventuaishistóricosde ditadurade um só homemou en-
tão de grupos.Aconteceque os interêssesde formaçãopolíticaes-
tão acimados interêssesgeraisda Nação.Não cabeà ninguémem
tempoalgumfazer senãoàqueladiplomaciaque seia determinativa
dos princípiosdo Govêrnoque representa,- nãoconcorrendoas-
sim parao descréditoexteriordo Paíse do seu povo. Somoso que
somose não aquilo que pretendemque sejamos.Superioraos pru-
ridos pessoaissãoos poderesconstituidos,- e nestecasotambém
a Câmarados Deputados.
Estáclaroque não isentamosde possíveiserros nemo govêr-
no e nemo atual regime.A históriaestácheiade equívocosconsa-
grados pelo tempo.Mas não chegamosa admitirpolíticaexterior,
- aquelaque se faz aqui fora em nomedo Brasil,- semquesejam
obedecidosnormascomunsde açãopúblicainternacional.Cadacida-
dão nossoinvestidode funçõesrepresentativasno exterior,não pos-
sui outro caminhosenãoaquêleditado pelas imposiçõesda ordem
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jurídicae socialinterna.O direitode críticanãotranscendeaos limi-
tes de fronteiranacional,- nãosendonosentidoda informaçãoque
se prestaàs escalashierárquicasuperiores.No episódio,porém,o
que surpreendenão é a posiçãopessoala que chegaramcertosre-
presentantesdiplomáticose dos mais ilustres.O que surpreendeé:
verificarque em no~sapolíticaexterior,- nãoobstantea perspicácia
do MinistroSanTiago Dantasque aindaestácoma nossaconfiança
e admiração,- se encontrade tal mododeformadaque o Itamarati,
- assimo sentimos,- não estácomandandono sentidoelevadoda
unidadeindispensávelde pensamentoe de condutainternacional.
lamentàvelmenteas indecisõesprecipitaramacontecimentos,-
que se anteriormentexistentenão eramsequerpositivamentema-
nifestados.Poderãoafirmarque os inconvenientesurgemda abs-
traçãodas camadassuperioresde direção.Admitimospara justificar
. ou contestar.Entãoo êrro é muitomaisgraveaindaprecisamente
no imtanteem que o Brasilcrescendoparao mundo,nãoconsegue
afirma'r~secomqexpressãode fôrça entreas nações.Piamenteque-
remosacreditarque a diplomaciadeva ser quandono estrangeiro,
umamesmapalavra,umamesmavoz, umamesmapolítica,um mes-
mo gesto,- sem que isso impeçamas tergiversaçõesdo brilho in-
dividualpor onde se engrandecemos verdadeirosestadistase os au-
tênticoshomensde espíritopolítico.Assimcomovamos,vamosindo
muito mal. Reclama-seaquelaunidadepreservadapara os Estados
Unidospelo saudosoRoosevelt,que seriaa verdadede umapolítica
de Estadocapazde refletir em estímulosde confiançae créditoa
vontadeda nação,- da naçãonão fechadaem compartimentoses-
tanques,- mascomoum todoúnicode síntesedas aspiraçõesorde-
nadaspela própriaConstituição.
O modernodireito Internacionalapenasnasceuindividualista.
Nesta nossaépoca, - o futuropróximodirá, - não prevalecerão
mais'os poderososEstadosnacionaise centralizados,celebradospe-
lo absolutismona soberaniado direito de conquista.O regimedo
individualismoabsoluto na ordem internacional,já acabou.Tanto
sabemdissoos afro-asiáticoscomosabemos latino-americanos.Sen-
do assimcomoficar nasconvicçõesclássicasde que a nossapolítica
deva ser continental,de livres investimentoseconômicosou de lu-
crosexcessivosde capitalestrangeiroque escapamdas reinversões?
Ora, todossentemque o nacionalismoeconômicodos paísessubde-
senvolvidostemeprecisamenteisto:que emprêsasestrangeirasbus-
ql!em lucros exorbitantescom o sacrifíciodo operariadonacional;
que essasemprêsasimponhampreçoselevadosao consumidordo-
méstico,em muitopoucocontribuindoparaa rendasocialou a rique-
za coletiva.Não sei, mas para mim, essadiplomaciade boas ges-
tões,- diplomaciapolítica,- deixoudeexistir.Ela,essadiplomacia,
hoje, é econômicae fundamentalmenteligada aos sentimentosele-
mentares'de vida de um povo ou nação.Assim, propondoboa-vizi-
nhança,Rooseveltolhou'para o futuro norte-americano.Assim, os
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brasileiros,não repudiandoas boas amizades,tambémem respeito
das instituições,devemosolhar parao futuro do Brasil.Não acredi-
to, porém,em tanto patriotismopara tantoscontinuadossacrifícios
de mortee de miséria,- sacrifíciosde mortee misériana abstança
de um mundonôvo trilhandocaminhosnovos.Até certopontodi-
plo~acia e ONU, - tambémé a conquistadifícil do plenáriodas
NaçõesUnidas. .
CONCLUINDO
Nada tão real quantoo mundohumanodos nossosdias. Das
observaçõesque fizemosmuitasem sua maioriaaindaperduramco
mo verdadeiras.Do ponto de vista brasileiro,algunsfatos aumen
taramde gravidade.Outrospassaramsem maior importânciade fi-
xaçãohistórica.Os rumosda política internacional,casoos respon
sáveisnãoatentemparao grandedramada nossaépoca,favorecem
no choquedas crençase das idéiasque se exportam,a expansão
dos motivosguerreiros.O perigonão estásomenteno êxitodas ex-
plosõesnucleares.Os juristasprecisamenfrentarproblemanão sO-
mentede relaçõesestatais.A humanidadecresceem proporçãoas-
sustadora.Daí a perguntaque envolve motivo de segurançapara
tôda comunidadesocial:comosustentaralimentandoumapop'ulação
duasvêzesma,iorquandodoistêrçosdo globoterrestreiá vivedeses-
peradoe faminto?As estatísticasexistentesfalam para convencer.
Hoje somostrêsbilhõesde sêreshumanossôbrea terra.No iníciodo
SéculoXXI, dados imediatose técnicosestãoexplicando,que sere-
mosmuitomais.Contandocomos pólos Nortee Sul,comos deser-
to~,as serrase as montanhas,daqui algunsséculosse continuarmos
na mesmaprogressão,nãohaverámetroquadradoparacadapessoa.
Imagine-seo tráfegodasgrandescidadesdaquihácincoenta nos.. .
Desdeagoraquea capacidadeparaproduziralimentosnãobastapara
o consumonormaldaspopulações.As investigaçõesa~simfazempro-
va. Com o alongamentodo tempomédiode vida, com a realidade
dos progressosda ciênciamédica,será imperativonecessáriosnova
atitudefrenteao mundoe frenteao homem.
A pazmundialnãose limitano acôrdopacíficoentreos Estados
maispoderosos.Por acasodiríamoscomoCamõesna EglogaXII:
11Agora, Alcido, enquantoo nossogado
Pasce diante nós manso e seguro,
Sentemo-nosaquínesteabrigado.
Acreditoque não. Os abrigadossão abrigossubterrâneosnas
cidadesentreguesà proximidadedas violênciasatômicas.São Chri~
tophe,personagemde RomainRolland,atravessouo rio. Alcançapor
fim a outra margem.E diz à Criança:- "Eis-nosenfim chegados!
Comoés pesada!Criança,quemés tú"! E a criançadisse:- "SOU O
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DIA QUE VAI DESPONTAR".Enquantoisso os gastosmundiaiscom
armamentosnão sãoreduzidos.Poucosrecursosparaa realidadesão
aplicadosem programasde proteçãode saúdeou no aumentoda
produçãodealimentos.A "DeclaraçãoUniversalde DireitosHumanos",
aprovadae proclamadana AssembléiaGeral das NaçõesUnidasem
10de Dezembrode 1948,asseguraque"todo indivíduotemdireitoà
vida, à liberdadee a segurançada suapessoa".Mas o mundoconti-
nuadivididopela volupiadas riquezasnão divididas.Nada cabeao
indivíduocomoforça física humanaisolada.Na verdadea política,
comoa técnicae a economia,fôrçascontigentesmateriais,levamao
despotismoe ao esmagamentodos menospoderosos.O poder po-
lítico, principalmente,absorventeno seu domínio, transcendenos
abusose corrompe-senaescravização.Nummundoemfome,ameaça-
do pelofuturo,vivendoas incertezasdo presente,o homemseapaga
na humilhaçãodosesforçosinúteise desesperados.
Os problemas,cada dia que passa,aumentamem progressão
geométrica.Somenteos insensíveise os loucosnão sentemas ra-
zões do fenômenoda destruiçãouniversal.HaroldoValadão afir-
mou comsabedoria:"a salvaçãodo homem,prêsados poderesto-
ta.litários,estána subordinaçãoda Políti'ca,da Economia,da Téc:nka,
atravésdo Direitoaosgrandesprincípiosda Justiça".Nada maiscer-
to. Porquefóra do direito não há salvação.As dedsõesinternacio-
nais, pelos órgãos atuantesdos seus corpos superiores,precisam
não fugir ao sentidoda cooperaçãointer-social.Principalmenteda
cooperaçãointer-econômica.O aproveitamentopacíficodo espaço
cósmico,o combateàs radiaçõesatômicaso choquede blocosanta-
gônicos, aumentama fabulosa engrenagembélica. Mistér se faz
universalizaro direitointernacionalcomofôrçacoatorade entendi-
mentoentreas nações.A Cartadas NaçõesUnidas,tambémpromul-
gada pelo Brasil,atravésdo Decreton.o 19.841,de 22 de Outubro
de 1945,traz comoobrigação"preservaras geraçõesvindourasdo
flagelo da guerra,que por duas vêzes,no espaçoda nossavida,
trouxe sofrimentosindizíveis à humanidade".Para tanto, graças
a Deus,a ONU avançouno seu processode paz e de pacificação,
Quando registramosnossotestemunhoassimo fazemoscertosde
'que os obstáculospossamser em tempo superados.As popula-
çõesaumentamem círculosfechadosde fome, a produçãonão au-
mentaem proporçãodo aumentopopulacional,o idealismopresente
não escondea realidadedura do futuro, mas ao homemcompete
atendero homemonde êle existae viva e sem distinguirimposi-
çõesde raça,côr, séxo, idioma,religião,opiniãopolítica,origemna-
cional ou social, posiçãoeconômica,nascimentoou qualqueroutra
condição. '
